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se do Boletim Geometenrologico de A, Seixas Netto

�ào até às 23h18m do dia 3 de setembro de 1969

[TE FRItA: Negativo; PRESSÃO ATM03E'ERICA ME-

1022,8 mílíbares: TEMPERATURA MEDIA: 23,OJ

grados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 81,4%; PLU�

!pIADE: Cumulus - Stratus Instabilidade pas-

ra - Tempo médio: Estavel. Florlanúpulís, Quarta·feira, :1 'dr; setembro de 1969 - Ano 55 - N° 16.216

--

,
.
.

�

C.l-" passa bem e sua
, / ,

recuperação é rápida

Edição dc )10jC 8 páginas

,

Sr. Plínio De Nez governamental de que não faltarão
economia da, região

Acácio vê
hoje se
aumenta taxi
Com nova reunião marcada pa­

ra às' 13h de hoje, o Prefeito Acá-

ClO Santiago, juntamente
Diretor do Detran, Sr.
Schüller, debaterá com os

com 'J

Felinto

proprie-

n
J
r&�,-CRICIUMA

INTESE

se �egu�o fontes do Depar­
;sãOlento de Estradas de no­

cen�em de Santa Catarina, o

eralrenheiro João Caznok Fi­

litÓI:, deverá assumir nos pró­
o Elos dias a Chefia da Re­
b P1ência do DER em Criciu­
) C,• A nova chefia será exer­

do a pelo engenheiro' Cas­

lca, Filho, tendo em vista 3-

'er hincia ao cargo do enge­
proéiro José Ijair _ Conti.

I
l�en MAFRA IIiria II}eleV:isando o preenchimento
:olel quadro de magistério mu- I
e �ipal, o Prefeito Raul Leão I

�bisch, deterrninóu a aber- I

'F!1 de concurso para pro­

\I�ores do nível prtmário,
!Edital (�e Concurso n? 5/69
�vê que as inscrições PI)­

rão ser feitas na sede elo

nicípio atê p próximo dia

do corrente. Os candida­

IS serão submetidos à pro-

,� escritas de Português,
temática e Conhecimentos

) Os

ios�� � _

[ira
rs (

BLUMENAU

rim

utP General Moacir Araujo I

tios'pes, Chefe do Núcleo de

;ertmando da Zona de Defesa

hrtl, :rro�eriu na noite de on-

13m, na sala de conferências

gOL Sociedade Dramática Mu·

fntral Cilrlos Gomes, uma pa·

. vit'tra tntitulada "Liber,dad3
1

Samocracia e Civismo", O I

;antlneral Moacir Araujo, Lo·, I

a tS e ainda representante do I
'gã�tado Maior das Fôrças

_

A"'- I
�s,mdas, junto ao Ministér!o I

e Educação e Cultura, com I,ue�lação, à ,.problemas edu:::a,

fl\onais. Iha

" ", ",' l'B,,",",, '. �

"'fii� ;:{O� .... ':�,\�tl:� 'ne:�, íf,'r;' 'êíi�=g()'({'·*'i{';tãg���õ�ti� I r
Jain�bólico da Páb ia que foi : I
a�ccbido pelo l)íefcito Áureo '

ãO'idal, na divisa do Munici·

c1io. Em seguida o Chefe (lo

nt�xccutivo acenueu II Pira d,t

,nqátl'ia, localizada na Praça
rnoâo Costa e pronunciou um

1 ,
-

a:h;cur�o, alusivo às comenw·
o '<leões da f;lemana da I){t·

mri�t_ A guarda do Fôgo Sim·
,ólico da Pátna está consti­

:uída por c12mel'ltos do 2'�

�atalhão Rodoviário, l'olicÍ::t

ilHar, Guarda Urbana c

�coteiros.

BRUSQUE

Será composta de aproxi­
f11adamente 100 pessoas :1-

�elegação de Brusque que

1'11p9-rticipará dos X Jogos
Abertos de Sr.nta Catarina a

ol'eàlizar-se de 12 a 20 do C�l I
'ar.8p.te, em JoinvEle, A dele-:)'
�a�é\<Çã9 será chefiada pelo des­

!bPortis.ta Dercy Zimmermanp,
içrresidente da Comissão M·.I­

�1icipal de Esp::>rtes.
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o 5mjão de gà:s com flprq1l;1mada-
dscretou o rece�so do Con!.!resso, pre"e'nta af1"1'11'ana'0 que "sa-o J'us

'< � ment.e 23_ qutlos. foi elevado c1� _,
1

-

NaCionaÍ, O Congresso, s�guí1do o
NC'r$- 8,15 para NCr$ 8,41. d prê,<o

.

tas nossas reivindicações pois, o

S'r. Clóvis Stenzel, foi, conservado ,Çla gasv�ma, por litro, em out�as último aumento concedido foi, 1l,'Í"

em recesso pela Junta Governati- capítais' brasileiras é o se.gui.,.'1t�: _ cê!ca d.e d2'IS anos e .,d?-�yela, ,daLa
vf!.,' e não dissolvido. E deverá 50- Sãà_'Pâü�b: � NC�$ 0,391; <'Mán�t�' � ,'" &té lfo��",�;,:gª,Sbl!�-a já ��fréU quac

breviver como instituição '''porque
I Belém, Rio Braricó', São Luiz; Na-

tro aU�]1entos:,: sem c�n,ta:r, �om �s

se tráta do cole'gio' eleitoral,' Q'ue "
. " , , ' " .. '

d ).,.

� _ tal;"Fortaleza, Recife: Maceio, Ara- vermca os ela pn3US, peças' e

elegerá o futuro )?:-esidcl1te .d,a R3- ' ." , aCE""órios além do C'd�03istc do
" "oaj:Ú, SaIva'clor,e,Vitória:' \'",J,I

_'-', l�""".

pública": "
, , No.l'$.,O',390.' ;" ,:r veículo". i"

,I
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O IRarco do progresso

o insíaníe da posse

tários de taxis da Capita.i o aumen­

to nos prêços das corridas. Düran­

te o encontro mantido ontem a

tarde, o PresiclElhte da Associaçã�
Beneficente dos Cho�eres de Sant:l

Catarina, Sr. Euclides Teixeira \

apresentou ao Prefeito da Capital
a reivindIcação da classe que re-

feras se

despedem em
,Minas Gerais

fi. seleção brasileira após mE'

inVICta da fase classifieatÓl'ia r,:a·

ra as disputas do Campeonato
Mundial a reallzar-sp em 1970, no

México, cumpre hoje 11 noite, no

Mincirão sua última partida n:1.

['tual fase, O selecionado nacional

enfrenta em partida amistosa a

equipe do fl.tlético Mineiro, como

parte dos festejos de 'mais ur.l

aniversário c(::> Estádio 1t):inas Ge­

rais, visando conseguir com a ren­

ela a quantia necessária para pre­

miar o elenco pela clas�ificação à

Copa do Mundo, Cada um dos jo,
gadores, segundo promessa da

CBD, recebsrá quinze mil cruzei­

ros novos.

O técnico Jofto Saldanha preten­
de il1lciar o jôgo de hoje com :)

,mesmo tIme que venceu no 1iHi·

mo domingo a sei:::ção elo Para

guai, sendo que outros reservas

deverão ser lançados _durante a

partida, Por sITa vez, o técnica

Yustrich inicIOU ontem. o regime
de concentração dos jogadores do

Atlético, visando o jogo de hoje h
nOIte, n�o contando com a parti­
cipação ele Ronaldo, definitiva

mente afastado por causa de uma

calcificação no osso da / perna di·

leita. Os jogadores do Atlético cn,

c[.uam a partida contra a seleçiio
r;.acional como um compromisso
l�orrnal, �eguindo o tratamento

psicológico que -foi feito nêsse

sentido. O _técnico do Atlético fêz

muitas recomendações ao goleiro
Massu, alertando-o para que não

solte nenhuma bola, pois a sele­

('ão fêz muitos gols nas eliminató

rias, aproveitando-se das bolas

que os arqueiros soltaram. As vcn­

elas dos ingressos continuam bem,
mas mesmo se forem vendidos ;)S

130 mil ingressos, a renda não

c.ll.18prará O record:; lá registrado,

I, ,

1
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o Presidente Costa e Silva, alo

jado num dos aposentos do segun
"

do -andar do Palácio ÔaS Laranje:
ras, contínua em boas condições
gerais, cõoperando para a sua re-"

, uperacão e evoluindo sàtísrato

ríamente do distürbíos neurocircu­

lat.óno de que foi acometido. O;

Drs. Paulo Niemeyer, Abrahão

Akerman e Hélcio Simões Gomes,

que o assistem, manírestaram on

tem a certeza -de que o Presidente
se recuperara rà:piClame�te, Dona

Iolanaa !3e mantem ao lado do ma.

ri elo, super-visionando as suas re­
fsições, Segundo .pessoas que s"
avistaram C0111 a· Primeira' Dama,
ela entendeu muito bem a situa,

ção e mantém-se absolutamente

tranquila. O Presidente da REPÚ­
blica só tem recebido visitas de

familiares.

man. clínico médico Mario 1'111, o

ce' Miranda e o cardiologista I'I.�l.

ClO Simôes Gomes, disí ribidu on­

tem boletim'médico sõbre o esta'

era de., saúde do Presidente da Re­

pública, O boletim a.frma que o

Chefe do EXECUtiVO passou bem à

noite e pela manhã seu estado cli­

nico mantinha-se inalterável, con­

firmando as perspectívas Iavorá-

'veis' OBtem anunciadas
'

f

Continuam chegando mensanens

dos governantes, .de outros ,r:a�seG,
enviando votos de melhora e pron­

to restabelecimento do Presidente
Costa e Silva. O Palácio das Larun­

jeiras 'registrou o recebimento de

-rnenságens do Presidente Eduardo

Frei, do 'Chile; do Presidente Juan
'Ca110s Onganíà, da Argentina; do

Imperador 'Hiroit9, do Japão; do
Presidente Américo Tomás, de

- Portuga!;: dos" Governadores, Dani­

. lo ,Areoso" do Amazonas; JOã0

Agrtpíno; da Paraíba; Lourtval. Ba-
. tista, 'de Sergipe; e Alacid

' dtU1CS,
do Pará.

' .

,

I'

I

,

Stenzel diz
i

•

que regime
, ,

e'o mesmo

'Cidade já
I •

,paga' mal's
pela gasoJina

A equipe médica Clue' atende o

Presidente Costa e Silva, formada

pelo neurocírurgíão .Paulo Niil-. '

mayer, neurologista Abranão- Ake-;--

. Pedela. agrad;ce lelegr.aina 'de Ivo
o Governador Ivo" Silveira rece-

'

tísSlrri0 Sr. 'Presidente da TIepj,
beu ontem mensagem telégráfi�",' .

blica transmito a Vossa Excelên-

do General Jaime PorÚ�,a' de -cía 'os sentimentos de reconher i

Mello, Chefe do Gabinete Militar monto é gratidão pelos votos do

da Prcsídênaia dá" República, ex-
.

pronto restabelecimento 'enviados

20 ensejo da crise sofrida por SLU

Excelêncla. Cordiais saudacões.'
,

'

-; A mensagem enviada ao Govêr-

no' do Estado pela Assessoria E J­

-t1eciaf d'e', R�lações P(;blicas da
, Pr€!stc;lçncIa da RcpúblLca tem o

� setiuinte ,"teor: ,"A despeito da e!1'

.�. 'fel'l�lidade dê que está acometidJ

o' senho'r Presidente da Repúblic;1,
, mánife�tóu . expressamente seu de·

,

'. peão (fe q�e M fe�tividades progra·
1"". � ;; .) "

,
.

ma€las '1 ara o transcurso' 'da Sl)-

'l.ii'nruia, (�mpá.,!,-Na pl'Ossiga!TI 'l1'onpar--·

meIlt�, Ilão pr,iv.an,d.9 o povo br::t­

�i1eiro de maniÍestfJ,t seu' regozijo
por ocàsiao de suà ,data' magna.

Assim, solicit'o que Vossa Exce�ên­

'Cla' dê prosseguimento a progHI­

��:ação olabora�a no Estado".

pressando em nome' db Presiden-

te ela República .;'sentimentos de,

reconhecimento e gratidãn pelos
votaS de pronto' 'restabelécimen;
to", No Rio, o Pre.sideI;lte 'Costa e

Silva reage satisfatóriaménte' a

crise nell1�oeirculatõria qúe,.. o aco:'
meteu e o, seu asesê;r c�eL Rela'ç5es .

Públicas, Sr, Hern:ani,' de Aguia:::-'
nnviou telegrama 'a'o Gove;nadqr
Ivo Silveira manifes,tando o desc,

jo eXpresso do Presidente 'no ser:;­
Hdo ,-de • �u&k< -as .'festiV'itíla 'I1S �p:,:ã,,,

.. "'�� .. II I -:. � �t

gramaclds 'para - 6 'traNSCUrSO' ela
, �

r
�

.. Semana da PátI:t� "prossig�m nor-
'

malmente. ' �

O' <tex't6 dó' têl�grartül Çlb Gene­

nll JaIme 'Portê11a' é' o seguinte:
"Em nome 'da famíria do Excelcrj-

O Deputado Clóvis StcnzEl, da
Arena do Rio Grande do Sul, em

declarações prestadas a Imprensa,

110 Rio, disse acreditar na manu­

tenção do regime instituído pela
Carta Constitucional de 1967, ob­

servando que o Ato Instítucíona,

n? 12, assinado pelos três Minis­

tros Militares qúe se constituíram

em Junta Gov�rnativa "havia�n

mantIdo os Atos Institucionai",- e

Complementares, inclusive o qne

O florianípolitano está pagando
.desde ontem mais cara a gasolina
e demais derivados do petróleo. O

litro da gasolina que custava ,.,.

NCr$ 0,376, passou a custar ".',

NCr$ 0',392, de acôrdo com a de­

cisão do Conselho Nacional de Pe­

trópolís, reunido no último sába­

elo em sessão extraordinária. O au­

mento da ordem de 4,04% incide

sôbre o .qI1810Sene, óleo diesel,
óleo combustível e gás liquefeito,

"

.;

'
..

1\ poderosa iôrrc que está sendo montada pela Embratel, no Morro da Cruz,
p2nnitirá II inclusão de Santa Caiarina no sistema de comunicações pOI'

micro'ondas, inaugurado ,Qntem com a interligação entre Brasília e PÔl'to

t�- "-.- ---' -._-� -\l--'�-�--\-
. __ .

,

�i]�''''
Tostão enfrenta hoj� pela seleção brasileira a palxao (la torcida do Atlético

que êl,� t'antas vêzes ajudou <l, entristecer, dando ÓS títulos ao Cruzeiro. Pela

primeira ,'C:I: dCi)()is ele sua com;ugl'ação definitiva Tostão atua Cm SU.l CU,,í",,

coutm seu ul<lio�' rival
,

.......... '..,' "'\�
• � ... , ...J. •••. _-:,..;.. • .., � � ... � ''-__ '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Convocacõn
,

Convidamos os senhores acionistas de DOMUS S/A. - CRÉDITO

tMOBILIARIO, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária

li realrzar-se em primeira convocação no dia 8 de setembro de 1969.

às 20,00 horas, na sede social, a rua Felipe Schrnidt, 58 ...:_ loja 8, com
a seguinte

ORDEM DO DIA

a - Alteração dos Estatutos para mudança de denominação da.

t ;- I
-

sociedade e criação de um Conselho de Administração:
b - Eleiçüo de dois Diretores e dos membros do Conselho de

Administração e fixação das respectivas remunerações.
PÉRICLES DE FEITAS DRUCK

Diretor
',<, :,', / v , , I

1
.----------

- -==---==---====-==-=-:..--:=- -1-1lfOVELA
SEMPRE COM A DlARIO

TOQOS OS DIAS
AS 10,45'- "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"
AS 14,00 - "'O SHEIK DE AGADIR"
AS 16,00 - "ANTONIO MARIA"

ÀS 21S, 4A8 E 6A8 FEIRAS

'.;,:

�i -�U_�'--�== n --=-=-L--=--===�-=�'::"::'__��;-__ -�_--""==�- . -. --� ---

\
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� �.
, I '.' MEYER VEíCU.tOS�<-:'i;

I

I DEPARTAMENTO DE VEíCULOS
I _ Rua Fulvio Aducci, 597 - telefóne' ,6393

: �;:ir�:!,,�o : '.' •.•..•.
'

.•
'

•••..•••. ,'. : i": .'. •.•.•••.• ::
FINANCIAMENTOS ATÉ 24 MESES.

REVENDEDOR AUTORIZADO cf� CHflYSLER..,

. � dOBRASllS.;,:,'
.'

-.

_· L_� _ _:_",:;,:__;:-,�_. �- _��'J __

"
(�'!"'!"!l!' ,_�_

-.--��--- to __ .�_.__

r, "�,�: :::.. ::...: ..-=-�
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'ISomente "o
'.

�.
'
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,: ..� t
L'_

l '<:
I • j," ��.

j', -�t"� :... (� S � ;;. '�'i:O'" �
-"t "". � '..

� " ��' 1:,1.· ... 1.'" .�� "'";' ·!.il,,)' "li""_" �.
COM,20% - 30% - 40% de entrada, o'saldo �acil:it"ai'tÍ.os até la4'meses

pelo crédito direto. ao consumidor

Maximiliano Gajdzins� S.A., - Industria de Azulejos Eliam
MAXIMILIANO GAIDZINSKI S. A. -;-. INDÚSTRIA DE AZULEJOS ELIANE

, ,:. ',i

"CyCMF N ... 86.532.538
.

. , RELÂTÓRIO DA DIRETORIA
Em cümp'rimento·l.��que' dispõe os estatutos e de conformidade COql às' disposições legais, temos a satisfação (ie' submeter' ã'" :ã�reciação .

prezados acionistas, as contas da Diretoria, o Balanço Geral e a' Demons tração de Lucros e Perdas, que são acompanhadas' do' Parecer
.

do' Cons"
PiscaI, referentes ao exercício ericer}ado em 30 de junho de 1969.

.

.

. .

Colocamo-nos ao inteiro dispor dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos ou informações que forem .julgadas necessárias.
Cocal (Urussanga) , 28 de julho de 1969.

'

Maximiliano Gaídzlnski - Diretor Presidente

A T I V O

IJ\.WBILlzAf.;O
IMOBILIZAÇÕES TÉCN�CAS
Imóveis
Concessões

Instalações Industriais ,.:.
Veículos ,

.

Móveis e Utensílios .

Obras em Execução !. ....•..•. .'

o ESTADO, Florianópolis, Quarta-feira, 3 de setembro de 19ê9 - Pág. 2

BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 30 DE JUNHO DE' 1969,
BALANÇO PATRIMONIAL

.,'� \;
�. ,:�.'

235.549,27
1.166,40

7.997.538,71
204.001,53
64.439,54

'618.754,53' 9.121.449,D8

Pt\SSIVO \

INEXIGíVEL

CAPlTAL PR'ÓPRIO
Capital. de Registro

",'.0,.'

"

"

,." .. �
�

i

8.500,000·;00 .

�

i13.22552 r:"

2:f6.45P)4'
1.1'74:833;88 .,

674;1'80;34 .

'50.:32'1,56' :';'10:'l3!!
. ";,,.

.
....�

---'--'--�-, '

Fundo d� Reserva .........•......... -:. : . .-.

Reserva Especial "
, .

.

Lucros Suspensos· " " .

Fundo de Depreciação .

Fundo P/Devedores Duvidosos .. ,., .

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS
FUNDESC - Lei 4.225 SC .

REALIZÁVEL
CRÉDITOS DE FUNCIONAMENTO
Contas Correntes , ..

.

CRÉDITOS DE FINANCIAMENTO.
Contas Correntes ; .

BENS DE VENDA

'Produtos
'

.. , .

CIRCULANTE
Almoxarifado , .'

'

.. , .

CAPIT�L A REALIZAR

374':832/11 " ;

85.!io'l;99•.
; 32-.431';02

;

2.(i)3'O,21· ,

6.2ti2;9í ,,,,

215.367,62 ..
51'0:000;80·' . ,

240;000;00
. 1.46�.

Abatimentos e Descontos

COCAL, 30 de J,unho de 1969.

Maximiliano Gaídzínskí - Diretor Presidente

PARECER DO CONSELHO FISCAL

ACionistas
DISPONíVEL

, Caixa , .

Depósitos Bancários
.

EXIGíVEL

DltBITOS DE FUNCIONAMENTO
Contas Correntes .

Pôlhas a Pagar , .. , .

'Contribuições a Recolher , .

Impôsto de Renda ,
.

Contas a Pagar , .

Impostos a Recolher , .. _.
.

rii';id�nctts ..

18.447,40

1.677.585,47

56.560,27

118.479,53
Gratificações

469.322,82

PENDENTE
-.

DÉBITOS DE FINANCIAMENTO ,'. '. ,

Cantas Correntes· , .' '. ,,1.',' ;": . � ..

PENDENTE' i,·'·" ,"!
345,332,93 2.667 :281,O:l

Processos de Importação .

Despesas Antecipadas .

COMPENSACÃO
,.,

...

,S2guro C/Fogo , .

Penhor Industrtal .

Bancos d/Gobrança .

Ações Caucionadas

RECEITAS
RECEITAS TÉCNICAS

�erida da' Produção '.: .

Produção Mineral : : .

RECEITAS FINANCEIRAS'
.

• � I

�. ' 't3.855,10
542.614,86 546.469,96

Contas de Regularização
COMPENSAÇÃO

Contratos de Seguros .

Garantias S/Penhor , , .

Títulos em Cobrança , .- .

Caução da Diretoria ,.: ,.

7.703:464,58
"

453.729,7'3
1.679.876,16

-

2,500;00
.

9.n39�7
232.680,46
34.336,80 267.017,26 \

I.. �

7.703.464,58
453.729,73

1.679.876,16
'. 2.500,00 9.839.570,47 .... ,',

.... �.....22.460.236,09

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
RESULTADO ECO,NÔMICO

DESPESAS

. 7.512.291,85
45.992,03

CUSTEIO INDUSTRIAL \ :

Pessoal, Material, Administração, Contribuições; Im'poi;:t'ô'S; '.: ;.:.: ';
.

Gastos Gerais .. , .' .. : , " ',;<.:..',::.';) 1·5:.295:01
�ESULTADO ECONÔMICO

, .' ,: '(''_''. ;

U3,;'229",5.2 .,. .: ..

22'\).451;0.4) ",.' .. : _ \

1.174)')33;88 >.,.;/, .

",,; ,6i�lipü�34 .•"
.

5(}:-327;56,
Úfr:POO,\OO;;'_'
24'0.00'0;00'. '. 2:989:01

7.558.283,93

\� ,": ,JtiT6' A-tf;VO&t. l' .- ...( , i : ... , .. ;�!: :--':-l�'\ ..

'

.• -'. '_".'. ;.I.�:·... ': ."':'.'"'.. ':'.;'.. :: .J.":
RENDASi'EVENTUAIS

4.873,93

Fundo de Reserva .- ' .

Fundo de Reserva Especial .

Lucros Suspensos e ••••••••••••••• , ••••••

Fundá de' Deprecíaçãó ; : "_. i·. , .: vÓ, !-'. '.: , ..

Fundb P /Devedores Duvidosos" ·

, .

.

l
Rural Willys , . ",' ,,/':; .

'

.•..

Volkswagen, . , .

Aero Willys _.
, , .. '1'" ": .:' .

ano 58
ano 67

ano 62
. i

,

DIPRONAL' '.

;:- .,,'

Departamento de veículos usados-
,

'. 1;,rF,: .

Rua Felipe Schmidt, n. 60
....

'FLORIANÓPOLIS - S. c. i

l,
. "

. .... .. .

'

"(-_.�.

r --�--�. . ==--=- _�_'__ � -_._�_:_.". i. ' =--�---- .

lUíZO DE DIREITO DA PRIME1RA VARA., crvrr, DA COMÁ�CA DE
FLORIANÓPOLIS' ,;' "

Edital com o prazo de vinte (20) dias, para conhecimento
de terceiros interessados incertos e nã6 sabidos.

O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois,' Juiz de Direito da

1a Vara Cível da Comarca de Florianópolis, na forma da lei,
FAZ SABER aos que êste edital com o prazo de vinte (20) dias virem,'

ou dêle conhecimento tiverem, notadamante ferceiros iriteressados, que,
de parte .de CÓNIÉRCIO E DlSTRIBUIÇÁO DE LOTERIAS "A PREMIADA"
LTDA" lhe foi dirigida a seguinte:

'

,

Petição IniCial :' "

-i ,
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara da Comarca de Florianópolis.

,". COMÉRCIO E DISTRIBUIÇÃO DE LOTERIAS "A PREMIADA" LTDA.,
soc'iedade com sede e fôro na cidade de Itajaí, p�'r seu procur'ldor fi'..le
a esta" subscreve, vem, respeitosamente, expôr e 'a' final requerer o que

"-

segue: 1 - Adquiriu da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina, em

F.ol'ianópolis, sua quota de bilhetes para' a 'éxtraçã:o' de '6' de setembro
de 196fJ - Loteria 695, e colocou,os à venda em sua Loja à Rua Pedro
Ferreira n. 21 na cidade de Itajaí. 2 - No entanto, na madrugada' de 11
ele agôsto de 1969, foi a referida Loja arrombada, tendo sido roubados
os seguiçtes bilhete;;: Série A: 16.087, 05.878,' 44:569, 33.360, 22.141, Ü.932,
OO.72i!, 49.6H, Série 13: OUi08, 40.499, 39.390, 23.171, 17.962, 06.753, 45.544,
?4. 2%, 23.f12t1, 12.[117. Série C: 21.006, 10.897, 25.303, 48.579, :J7.B70, 26.151,
13.942, 04133::1, 43,42'1, 22.215. Série J C: .1!J.:107, OfÚ98, 47.989. 36.780, 25.5(31,
14.252, Oa.04:.J, 42.R34, 31.625, 20.416, bilhetes completos, todos' da extração(

REVERS1\O - Provisão P/Depreciação .

RECUPERAÇÃO DE DES. P/ANTECIP , .
'

.. - ..

4.488,60
674.180,34
42.207,26

Dividendos
Gratificações ........ ;

; �
.

8.284.034,12

(.-
.. ,

Wilson Barata - Diretor Administrativo - Contador Reg. '00&6 :.
>: <CRC ..:�

Os abaixo assinados: membros efetivos do Conselho 'Fiscal da firma MAXIMILIANO GAIDZINSKI S/À., Indústria de Azulejos' Eliane,' te)Vk
examinado o Relatório da Diretoria, Balanço Geral. iOémonstração de Lucros' e Perdas, escrituração e demais documentos relativos ao exerc1crQ ,com

preendido entre 1°. de agôsto de 1968 a_:'30 de junho 'de 1969; bem como as contas da Diretoria, declaram ter encontrado' tudo nac.rriaís "perfeil
ordem e exatidão, razão pela qual são" de pã,rêe�r "sejam aprovados pela Assembléia Geral Ordínáría.

Cocal (Urussanga), 26 de julho de 1969.
"

.

_J ,.

acima referida de 6 de setenlbro' ele E'69, cujo prêmio maior será 'de
NCr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros novos). 3 - Faz prova do arr0111,

bamento a anexa cer·tidão policial. 4 - Desconhecem a A. e a TPlíl:;ia, os

responsáveis por tal ato. Assim sendo, na forma do art. 336, do CódigQ
rIe Processo Civil, requer 'u V: Exa. sejam notificados: a) - A Caixa
Econômica Federal de Santa Catarina, nesta Comarca, na pessoa de seu

representante legal, p:;tra que não efetue -o pagamento dos bilhete!" aCIma,
si premiaelos;. e, b) -- detentores e terceiros, êst,es por edital, com prazo
legal, para ciência dêste processo 0:.3 recuperação de títulos ao porfador,
a fim de ,alegarem o seu dir8ito,�de vez que é d�sconYlecido seu det;ntor,
razão porque' é de se requerer também a intervenção do Ministério Pú,­
blico. Espera a requerente, a final seja declaraelo a caducidade dos títulos
em referência e ordem à seus emitentes para a expedição de outros, em

substituição, ou ao pagamento à r�querente do valor do prêmio dos bilhe­
tes eventualmente premiados. Valor Fiscal: NCr$ 3.230,00. P. deferimento.
'Flor-ianQP0]is, 28 de agôsto de 1969. (ass.·) Aldo Antôn.io Peluso. Advogado.

Des.pacho .

.

A. como requer, sob forma de notificaçã.o . .Fpolis. 28,8-69.
Ass.) Waldir Pederne.iras ·Taulois.. Juiz de Direito.
Faz saber, r.lais, que essa petição recebeu despacho favorável motivo

pelo quai, para que chegue ao conhecimento de possíveis interessados e

ninguém possa, de futuro, alegar ignorância, empedem-se o presente e outros
iguais, para publicação e afixação, na forma çla lei, Florianópolis, 28 de

agôsto de 1969. Eu, (José Augusto P. Ferreira), Auxiliar de Serviço o dati­
lografei. " " ''''_'

Waldir Pederneiras Taulois - Juiz de Direito
• ...�·��'fftM'IJItJr.u�.� ·""�j"�-"'-<I".�"",��,,�t4s.., ..�.L.•v_.,�@;.**.- na.rBM

.N�lson Alexandrino
Rubens Costa
Lino de Bona Castelan

Le ....

,'" ".: ., .. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ovem morre em acidente de automõve
} .. 1 �

Cá'mpanha de Asilo' tem
repercussão em Itajaí

reíandos de 1970 da Faculdade de

l?;reito da' Utsc, na Capltal . com

a _9(imeira Felivro,
.

os íntegran­
tes do Grêmio Estudantil Salesias,"
no de Itajai estão intensiflcándo
os preparatívos-vpara a' realização
da' I Fecoli - Prtmeira Feira' 60-
l"gial do Livro - a realizar-se de

12 a 14 do corrente. A promoção
contará .aínda com diVérsas 'atra­

ções, como uma -apresentacão da

F8.nfa::-ra .do colégio' SalesiaIÍ'o de

Ií.ajaí. Tardé; de Autógrafos e Con
-_ ".

Ierênoias.

A abertura solene da i 'Fecoli

será procedida pelo Professor rai­

d lr )3ering' Paustino da SÍlva, Se- .

cretá-ío da Educação e. Cultura,

oportunidade em que lançará orí­
cíalmente o .livro de sua, autoria

dsnomínado "'Organifl,ação Ppl(ti­
ca e Social do Brasil". Por sua

vez, o. Padre Emir' Caliuf, profes­
sor d'l Univr rs-dade do Paraná,

, prófrrirá uma conferência .na

,'Capela do. Coléalo salesiano, aoo1'­

.drrndo '0 'tema "O Jovem e o N'�- ,

rriôro". um�: anresentacfto do con'-

'�:iunt0 jovem de Join�ilIe "Th(�
.',.',

',' .

Stf'I1';S" cnlmrn.ará rom as pro-

moções da I Feira Colegial do Li­

vro ..

'\,

Juri côo'deoa réu a seis
anos e aHVogado recorre

;.
-

.;:

i.inri.���é�·"�� H';�'Jit�1 sánta, Ca-;
ta,i'iria. Em seguida· será jUIgac\o";
Adão SfliJ11itz que' taítrbénl 'nas;.
'proximidades, do Hb�pitál 'Santa',:'
Ca',arina assassinou Avelino ,Ámé-;'
r:(_o com uma· facada no coracão':'

... �<'

.

para roubar, .sl?gundo a versão"

policial. Na quarta sessão do Tri-;:
bl::tHil do Jur\, ainda no mês ele';
novPl11bro, será 'jnlgada a partei-"'
1'H Alba Jrr, mi[li=;, responsável pe-;

;

la morte da sUa pacirnte Emília";
Rç;àrigues.
,Por, outro ]ado' tJ. Dt'legãcia da.

CGmárGa .de.'Crleiútna: �á encerrou{'
aClls!1do

CRICIUMA (Corresponqente)
- 'Na última sessão elo, 'Í'l'ibl1nal
dO Juri, presir�' da pelo juiz Her­

na'iü Palma Ribeiro, o réú Darci

Machado, acusado d� haver· as­

sassinado o Sr. AugÍlsto :Mota, foi

cOlldenado a seis anos de' 'reclü�
-

-
. .....

sab; tendo a defesa recorriGlo no

pr·ázo regimental de' c,inco : (lias a

anülat:;ão. do julgamento' por con­

sielerar ilegal a participàção cio

assessor da acusação, Dr: Ernesto

B\anchini Goes. b 1'ecurso foi en-,

caminhado ao Tribunal -r:� Justi­

ça: O advogado Helmut. 'Schars-'

ch'imitz, defensor do reu, àcreciíta

na procedência de seu reéuqo, e

acha que lhe vai dar ganho de

causa.

n promo.tor Públipo, da p. Vara .

da Comarca, Alfeu Medeiró�.' que
não funcionou nêste juI'! anun-. os inte,rrog.atqrios foruln cOI)eluí- ,

ciou qüe voltará a e�ercér as sl:'las . i
dos pela D legacia da Comarca'

·funçpes ,.nas próJ:Cimas, seSSÕE!S
.

do' que nada mais,. tfndo a,\ fazer no.

TrtbUl1ál do Ju.J;i ll!i&l'çâçlas> J.pa:raJ 1., ,caso encamirl1�cbu o inquérito, ao.

\�., mês de no,VeinbrQ.' :rn:�orinôú'� '"ri .; cal�tó.rio do ceme',

y :pr�m6tor Alfeu Me'deitQIl" qU�: 'i) ,

�,,,primeiro jUlgamento será o. ,dô

,
,'à�usado' José ,da Silvlj., casado, ,rc:'-
sidente n� localidade. de i;i'orqui­
lhinha, que ha mell('s "n)_ato\l &OIn '

um tiro de eSYlÍngarda ao Sr: Írio

.Ghisani. 'O segundo .C.a,�O: ft entr�r
.

·;·��t �

.

na pauta dos trab�lhqil',1:;/:)rá, o, do')

Sr. Bdernir Faraco ·�h�/init.bll QO�'ll, '

.•. 4 .

23. facadas o perita:' 'ele ,��'trânsito I

�
,'li., ' .....-.DUmo Manuel Goulart, I rrâs pto�

) 'l.í

�
.' •

t
•

'. •
\

." �
f )

.�
.

-:tc=::Z4.....,�-çf
� "'.

--"._ . .;_-�- .-"-....:.._�'�----�;_,.....-:.-_... ,

I-r:AJAÍ (Correspondente)

çontinua repercurtindo ravorà­

velmente em tôda a Cidade a ré:'

cente campanha encetada pelo

Asilo Dom Bosco d-e Itajaí, visan­

do ampliar o número de contri­

buin,tes para' melhorar as condi­

ções de funcionamento da entida­

de. ,A nova diretoria, recém 'em­

possada, tem corno meta princí­

pal, a construção de um refeitório

e ampliação da cozinha que hoje

não, atende as necessidades do

asilo. Pretende ainda a diretória

aumentar para 62 o. número. ·de

asiladas, possuindo atualmente 30

velhinhas.

EcJ.i'lh' r FiU'é1.�o, o sE'2:11ndo réu a

,"1'
,. 1-:-":d0 nas �rss"'r!; d0 Tribll�'

na1 do Jllri p;.]o homiddio per­

pêtrado contra o n;ual'da de trân­
s'to Dilmo Manuel Goulart. Todos'

LIMINAR

'O 'Jl!iz He:'quni PaJmá Ribeiro,!
,da 2" Vara ,d§.

-

éomarca . cone.e"- "

deu limInar ao' Ínàhdatú. de S0:'

�TnJ.n';a interposto por c�nti:1:':'
baintfs do !11unicín:o éo�tr.a' o

- .

'-
.

aUI1l.t'nto da taxa de servicos ur-

banos, A d ci�ão da Justi'c�' dP,,�
verá' SEI' 1.pl'E�iada :;tgor�. p,,;](),
Tr bunal de JustiçD. do Estado. T :1

B'j:.,UMEl'{AU (COl'respondel1té).
.

- Vi tima de desastre' automobt­
Ilstíco .regíslrado na .madrugada

ele segunda-feira última, na Rua

G.-:llera! Osório, faleceu o jovem

{,!; nry Emílio\'Doerrng que.', c<?�{·
duzia o automóvel : DKW-Vemag',

de 'placa" 3-48�03" chocando-se

Violentamente com urn camínhão

qhl€ trafé;gáva em s?ntidO con­

tráríe. 0,. acidente se veríríeou

quando o motorista do DKW te­

ve sua vlsão úréj u'di cada tiór uni
,

•

<
- �, , .- 0_

••

I'
cámtnhão estacionado numa curva

da '�stralila. Procurarii�) eVit:ar o,

(']11J,QUe corri O' VeÍC\UO êstacicnado,

o jovem ,.Hemy DOj:)Ti.ng perdeu o

contrôle :'do automóv�l, indo cho- '

car�se cü;n o caminhão Chevi'o­
ltt çl�' VI�ea ;)3':'39-'09';' conduzido.

, p;'lo. 'f!jr. Rolt Hanse.

O' rn'otorisla do eà;nlnhâo .que ,

pertence: à Sel'�àÚa, ;ôu.lt( W"Ls-' ,

. bach, 'da/qual- é 'h�n�ion;irio ,.� há"
..

" 16 anos,'. demonstrando '.' gr;inde

'pres�pça,;' de espírltq; ao' se d;..pi:,-,·
rar com D automôvel. tiesQoverria'-" ..

do, �I'ÓqU'OL! tii�r 'se'ti .'véicu�o
.

do .r.

1€;�tQ \, estrada 'éfitrando numa .'

tra��vei:sàl e prQtf:!g� :ndo , iJ.nas'
: rl'.:sIG!t�ici':is de

.

serem . atíngtdas.
.t Àp,;sa,'r ',dos esforços. do Sr. Rolf;'"
. HlplHe .•.. para ,evi tar' o:" choque, O

a'i.ttó1116vel ati.ngiu·' fi·' ca!riil111ão r

em seu lado esquerdo, {icando.
tota,lm.len,te estraçalhado, em vir-.

�ude :da, alta veloci.dáde que �
mesnío. vinha sendn conduzido.
Can; fraturas no ,crãni� e na

l'\')gJao tôráxica H�lll'Y E1I1íllo Db­

.

e1';p:; fO'i interna5lo no Hospital'
Santa I�abel, vinr':.'1' a,' falecer mi­
nÍ!tos s,pós. A vítima l)Qssuia 22
".

-,' �
,

aliO";,. ,u:il fi.Jho d'.:!, Ul,,,,t�v Sieg-
mt,ntl e R:g:na bo�rini�, foqnac!o.
em eofitabllidad� e Adrni�1tst;'a­

Çà9 ele Em_prêsas, ",f'a ger\Onte da;
Ecap LUla. e ·proprlttál'io da fil �

ma Prol>'

O' QÚl'l'O jovf�m "qqe .viaj::n'i_l (:;1:)

sua (;OlnI;Unhia, Cl:J.;'Li�1n(J Í{lug de
21 anos;: con[inúa intrtnadQ- .-no
HO.'ipital Santa Fa,bd. em c'stado

d:c obse�'vação médi,�a, �OiS '�o­
[reu uni 'corte no ro;;tü 1::' eSCorhl"
ç\}tS gCI1'enU izadás.

.'"
. �

ONZE ANOS NO AR

Compl'çtou mais 'um. aniversá­

rió tle ati\r]thides a Râ'_: o Nêrell

R�lmos< .'ZXT�42, fu�id'Áda a 10 de
--

. , "

,
,

-PROJlIOÇÁO OE'VENOAS

dl!;sênhQ�' publiciláfio\. :.'
.', '.

. -puBuéil>AOE VOLANTE

.1' COilERTIJRA PLJBUéITÀRiA.
.CENTRO. CO�- Of. fLORIANOL15

.Tf";"ENTE SIL'(EqU:-21-SCU.,.04

,
'

. iA campanha de nOVOS contri­

buintes do Asilo Dom Bosco está

sendo levada a efeitp por diver­

lias pessoas da socíedade local e

os 'colaboradores pagam uma' taxa

mensal de um cruzeí-o riôvo. Os

interessados em minorar os so­

.rrímentos das asiladas>: .devcrâa

'\-'pl'ocurar os elemen tos abtol'iza.dos
" �'

,

ingressando no quadro .suctal dÔ"
entidade. �

"

"

,FUNDA, AMERICANA

11'
:..

,

Setembro' 'de" l!J5B, que tem como

"slogan" "A Emiss,ôra Líder
I das

Eoas Intoiattvas''.
.

Sua, criação

foi obra de um .gr'-;l,!1o de ctdadáos

üdcrados pelo Deputado. Evelásio

Vieira, introduzindo várias inova­

ÇÕO·i; no rud.al ísruo cat.cr.nensc. "\

Rá(�.o Nêrcu Ramos que tem 1),)1'

mei.a In Ioj-mar com precísào e

lh.,nestlclact:" POSSLii lHHa elas mats

ccmpletas equipes de rádio-jornn­

ls1110 CJL�e levam ao 'ar, dlària­

h1ente: o "Grande Jornal do 1\.\"',

l idcr cm audiência ('111 teclo o Va­

le do Ita i·i) í.

FEIRA DO·LIVRO

k exemplo do, sucesso qlle está

obtendo a promo"ão do.s Bacha-

H
\

DE ALMOF,,1,D>A,8 CQI.:rCAVAS TOCAM O CORPO só EM 2 PON:

TOS. Reduzem e s:_L�t0m q\1<J.lqucr h�;,'aia, Em hOE1�ns e nnlL1fI'cS.

Receitadas pelos mp�d·Gos. La\;.áveis, EÚMINAM o .PERIGO, DQBBS

TRUS,S COMPANY :.� U,S.A. - NESTA CIDADE, PERITO DOBES

MOSTRANDO .ESS:f.] I�VE\'TO,o NO LUX HOTEL - rua 'Fel(pe
Schmidt, 9, a rto. 4.2f slinF,ri�t, J"O_if eleS '7 à:; ,12 h '!'.1'>. VI" ;1tA

VER SEM COMPROM�,sSO.
�

.".. ,.M.,.i--�- ....-j ....•......óiliii...__..
·

....._'iii'"=zr"":'kt .��i:0.4.,

SlfR DE'Z
REtliPERAÇÃ� FÁCIL

Os, novos niodf;1C,g VIENNATONE são com�lle,bm(Cnte diferentes

ele todos os anal'elho,s que' v, ,Já, tlSOll OLl eXUE'l'il11fntoH, Agora com

ZILIZIUM-TRANSISTOREN '� DIC:;)EN, qu� cortam rní<los. Recu-;

.

pel'am :li audição e ningUém nota elue v. tlsa ap:ti'elho:
HORCERATES":_ nesta 'cidade, AUDIO,LCGISTA POH VIENA,

mostrando essà mars,vilha nQ LUX HOTEL � r:U8.' .l"elipQ �çn.midt, .

[I_I
9 - ,Apt. 421� somente hoje das 13 às ÜJ horas..

.

,

VENHA VER, SEM COMPROMISSO.
-'-- --

."

1
-

Mshitrzc tan

,',,'; ,"',

O'
"

..

'

'·········11·:··.·······'·e.l:as
�

, '" ", ,�. �l

Grande' Florianópolis
, \

I'

I

BRAHMA CHOP�
I .[

, -......,
•

lone 6336 ...... aua Sanlos Sarai'i!'a - Es!reilo

Agora �ocê vê.�el�vbfitf,MES"O com ,o nôvo lelevisor'
'" ,_", I'" 'I. "", .

I •

.

,

PHILeO, êbassi lono Oista�ce
Ã,enas NCr$ 56,00 mensais ou

- 4iversos phmos a sua escolha

':

T('levisor Philco
"Novilenea"

"Solid State"

Modelo B-127 - mesa 59cm

Modelo B128 - 5!lcm

,

i'
·t
I

NAS CASAS SANTA MARIA

A Qualidade Philco ao alcance de todos

CASAS SANTA MARIA - R,ua Conselheiro Mafra, 29/31

- Fone 3868

Filial Conselheiro Mafra, 56 -- Florianópolis - SC.
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.1 Vez· da Exportação
'fcni .

sido bastante proveitosa a. atual
, ,'" ..'

política do Govêrno Federal no s'l(titido, de

Impulsionar as .exportações br�sileiras,
através do slogan "exportar é a soÍução",
Iazendo ver ao empresariado brasileiro li

1l!�c�sSidade de exportar, visando a implau-
� f ' '"')

tar no País uni sistema. racional quc posxi-
bÚitasse, s�m .maíores sacrífíclos, � realiza­

ção' das" importações indispensáveis à

retoruada do desenvofvimcnto econêmico,

Os estímulos fiscais à exportação, foi �
campo que mais se fêz sentir a ação gover.
namcntal com a evolução tio sistema �Jjibu·

"

'
-' .: ,r

tál'io nacional, a carga tributária- incidente

"Õbre a exportação foi prátícamcnte ,
\

:"':';;
:

anulada.

Assim é que, QS produtos Imlustríaliza­
do�' destiulldos, ao exterior' cstão ísentos de

tJd�s
<

os 'h�postos existentes nó B�a.sil" c
(l. '�ip:ortação dos· produtos 'pdmári�s 'cs�ã
sujeit� apenas ao Fagamc�to do Impôstó
�ôbre Circulação dc Mercadorias,' exceto
c� 'couros verdes ou secos, que estão' sVjei..
tos t.ambém· ao Irnpêsto we Importa:ção.,
Daí

'.

vê.se que o, Govêrno, Federal ��ótull
uma'. série ' de .medídas corajos�s,. vi.s�n(lo
cria� -para:; a's "manufaturas brasileiras a�'
çr�n�i�ões. ::necessál'ias d� 'Competição • c'om

o� simiia:r� estrangeiros, nos mercad.os

in(ern�cionais.
Os r�sultados dessa poií�ica já' c4;ime·

. çà� a &urtir s�us. ef�itos,
.

;Oi8 l.Í: c�-s�a:nlia

brasilcira que era um produto que não

encontrava pràtícamente 110mercado

cxtcrlor, passou 'a ser procurada, tendo cm

vísta sua qualidade ao competir com as

similares estrangeiras. Tal procura, Iêz

com que o reduzido volume; da safra do

ano passado esgotasse todos os' estoques
existentes proporcionando à economíu

brusllelra
nillhõcs dc

através do

uma receita ,da' orjlem de 15

dólares que foi transacionada
Comitê de Ordenamento dã

Oferta, íústituído cm Belém c Manaus
li>

...
principais centros exportadores do produto
- com o objetivo de criar condições mais

favoráveis à castanha no mercado Interna­
'cíonal.:

.,
. Dc janciro a maio do corrente ano, o

Brasil .:exportou mercadorias 11\) valor de

'773 milhões de dólares, vertrlcando-se um

aumento de cem milhões de dólares, cm
'

igual período do exercício passado. Sem

-Icvarmos em consideração as exportações
do café, constatou-se que o preço por

,tonelada dos nnsxns produtos
.

exportáveis
aumentou em ,1,30 'dólares, c.om relação aI}'

'primeiro semestre d.o anQ anteri(:lr.' A

'exportay'ã'o d.o café em grão diminuiu com
.

relaçao ao ano passado, mas a d,e ca.fé
solúvel - produto industrializado - com·

p�n�ou sob t.odos os aspectos tal dinú·

nuição.

Os incentivos do Govêrno Federal com

l'cll(.Vão ao setor pesqueiro já começaram a

apresentar seus resultados pusitívos, com

relação à exportação, ,Quant.o às 'exporta­
çõeS: do camarão e da lagosta, cabe lembrar

que as empresas brasileiras - muitas

vêzes, organízando-se cm consórcios

vêm conseguindo excelentes resultados,
além de um início de comercialização df�
atum e d:1 .mcrluza, Por, nutro lado, il

farinha do peixe que começa a SCI' indus­

trializada no País, tem -excelentcs perspec­

tivas de exportação, pois sua posição de

preço no mercado Internacional é, cm geral,
favorável ao país exportador.

Entre outros produtos brasllchos que

comp: tem no, mercado internacional, desta­

<:a111.oS o algod�'� em ra,ma, que embora'
tenha titlo seu i;lreç.o por tonz lada diminuidu,

apresentou aumentos consideráveis no valor

e na tonelada exportada c, as madeiras

preparadas, madeiras de pinho cm toras e

serrada, a banana e o arroz mantívcrarn

aumentos significativos.
o- ritmo acelerado em que se encontra

a exportação brasileira, mostra que' o setor

I'xpol'tad.o'r d� nGssa economia l':ontinua. em

se'u caminho, resolutamente, para ating-ir a

meta que s,� traçou nesse setor dG I'aís. Se

continuanuos nesse caminho, temos .t

certeza de que conseguirem.os fazer de 1969, .

o Ano da Exportaçã.o.

., ..... a IOlcuUura Calarinense
.

�J '

. I

Gustavo Neves
�'.

• Á a')icultura tem sido, -Ultimamente,
Objeto a� !)rcocupações especiais da 'Secr�­
taria, da Agricultura, cu,jo titular veql'� çc­
slllvolvendo um' prograi:na de peêquisª"
toinemto e aS.:;istcncia técilica nesse; .cairi­
po I;':; atividades rurais. A orientação: ;'aJs
apicultor�s, ,�óbre os problemas aplcQlas
-� e 'particularmente ::;ól�re. a defesa., idas
abellias coiÍtr", á invasão. dis 'a·gr<;�so;·as
,a;':l'1cailas -' ê' uma constante, nas :atiy;da­
d�s que o ,dr. Luiz Qabriel; titular daquela,
fasta, diri�e e aí'ticula. Os cursos d'e ori­
frntaç<'j.o e:s.pecifica, que, se elevaram a, :)0

no lj.-no p"ssado, iuncionaralp. regularméiJ­
te e subiu a cérca. de 650 o númei'o de aPA­
cultores -:interessados, que os freq\fenta-

,
l'<j.m. A. sel�ção e melhol'ia, das; .abelhas
rainhas tal. também objetivo de. QC;qpa,­
'Ç�eS dos téc-niéos da Secretai:ia ,;. 1. 'A�ri-"cultura.

.Agora, O· dr. Colombo Machado Sanes,
Secret�rio. Executivo do PLAMEG, acaba
de encaminhar a registro final da; junta
de. pontrôle daquele órgão o têrmo de
convênio ·entre o PLAMEU e a Secreta}ià
dá Agricultura, objetivando

.

a expansão
da' apicultura em Santa Catárina. Nàda
menos de cinqütnta e oito nül cruzeiros
noVos (NCr$ 58.000,00) serão canalizados
p�j:a êsse importante e nôvo. setor dá Se­
t:fctaria

.
(�), Agricultura, a' fim de que

aqu-ela secretaria OS R!lUque em -fa,vor do

"ieirá da Rosa.

, Isso n�D' 6ra difícil' naquela dmünuta
terra' josefensé que a .lamília enclliij. COI11-
pleta1ücnte, sem vagas para estranl1ós qU0
não se acomodassem em seu seio. Tão .vas­
tu o clã que, para justifica1'-lhe os funda­
ment(Js democráticos, se. dividia, ;:�IÍi' qu",­
bra dá união, em liberais ou "ju'd.eus" e

conservadores ou "cristãos", A poIiü�a" des- .,

da al.é ao campt) ::;anto, ohde os' te me;
os devoravam indiferentemente os Hbera�s
na Ponta de Baixo' e os conser;àdol'es nlJ

çentl,"o urbano. Os Vieira da Rosa, "Judeus".uviclcntémente,
.

.

.A ihfân'cia correu-lhe normal, nas' pan-
clOl'gas, ná. tarráfa,. na passarinllageri1, \'e11'

ciendo os quitutes que a mãe cOÍlreita.va pa­
ra melhorar as parcas rendas, Áos d.ezoito
�mo� assentou praça, logo cOln o privilégin
de cade_te de segunda classe, coisas de mo­

[Ja�quia 'destàcando-o da plebre mas não
o livrando dos suores da ordem unida.

Com 'a�guns mêses na velha destt\)rro; ali
pelei qt+artel do Campo nó Manejo, segl!lÍu
pata a tambem açoriana Rio Grande e,.'
om seguida, para PôrÚr' Alegre,' ande - se

matriculou na Escola Militar, cujo .cUrso
nâo completou:

Comissioriado em Alferes, foi mandadlJ
pára as fôr<;as que vigiavam os· federa�i::;­
tas. e se viU' envolvido na luta das barran­
cas .do Àraranguá, num - combate. com o
uivante Itapemerim, fantasiado de cruza- ,;

l'.or maragato, sob o comando do bravg
Perry. Curiosidade pouco tática, a troiJa',
��.aquela noite senegalesca, emergiu dás 'trin­
�heiras como a Deus a fêz no seu FaraÍso,
:oêsse choqu� vieram·lhe

.
os fôros de bra­

vura que lhe confirmaram o pôsto.· ,I,

.
Dos pervagares dessa campanha, virn ;

�u, após dois irmãos que não vingaram,
pois o Alferes se unira em Pedras Grande,>
!lOS nórdicos Weber, dando-me esta' esta­
tuta que não confere com o ape!ldó de ·m811

Pai. o Rosinha.
.

Àcalmada a Pátria, cicratizadas as' feri­
d.as, mas amaiissimas as lembvai'l�as d<\
cstú,pida chachina de Anhato-Mirim;· calma'
lhe foi a caserna até à explosão� da jagun-
çada sprrapa.

.

.

.

Nas 'anê-anças pelo Sul contra os lra.·

. ragatos, amante da natureza e, espírito
observ·ador, vcitoU-se para ela nunl. namô·
Ú.· a que foi fiel até morrer. Seus prime'.­
]'os estudos da terra catàrinense r:artii'a'll
daí.

O nosso querido Estado, _I;ela belez;J,'
elo seu céu, pela variedade das suas paisá­
g'ens, pelas suas incomparáveis riquezas <)

até, _oigamos, pela ltluns.i.dão de seu povo,

\

fncremento ,das atividades apícolas no Es­
tádo.
Trata-se' de uma das mais promissoras

ini6lativas a que se pode confiar o ho-
i,' . mem, a serviço da exploração dos ppten-'

,ciais económicos· catarinenses. Co desen�
volvimento da apicultura oferece Perspec­
tivas extraordinàriaménte compensadoras,
!l que o Govê.xno Ivo. Silveira empresta
larga parte de suas atenções

•

administra­
tivas.

o amparo financeir.o que, por inter�édlo
do' PLAMEG, será agora encaminhado'
pára a a,picultura, mt:diante o convênio
ass+nado com a Secretaria da Agricultura
vai permita' maiores estimulos ao desenvor�
vimt:nto dessa modalidade de produç'ã-o,
cujos índices 'economicos sãJo os mais apre­
ciáveis, JustIficando a �ua inclu::;ao, cuInO
uma das relevantes metas, na Pasta .que
um agronomo de grande visão atualmen­
te ocupa e dirige.

':'� o"·

a Uma Diretora II·
'mereceu de sábios viajantes o nome de
"Paraíso Terreal" 'escreveu êle no prefácio.

da sua primeira obra editada, a CorografLt
.

Cie Santa Cátarina.
Fixado na caserna dester:rense, foi des­

tacado. para' a Fortaleza de Santa Cruz. Ali
na Velha, histórica e hoje quase abandon;),- \
(la Anhato- Mirim, ante a 'majestade do
oceano, nas caminhadas pelos costõe,>

abruptos, c,ortados pelos antiquíssimos
'veios de lava ou nas praias que se lhes
entremeiavam, leu o livro imemorial d::t
lidá, firmou seu amor pela· naturezá 'e
suas variegadas formas. Não lhe escapOLl
a formação geológica da Ilha, mapeand,o-a

'

pessoalmente, mostrando-a como um con··
·

glomerado de ilhàs unidas pela argamassa
&luviônica.

Em 1905, já autor, geólogQ, naturalista
e geógrafo, voltou à Varzea famosa, para
confirmar-se na profissão. Da Escola Mili­
tar .de Pôrto Alegre partiu para a acalmia
de uma ajudância de ordens muito, de­
mais mesmo, para 'um temperamento tào
irrequieto de andarilho sempre maravilha·
do do chão barriga-verde.

Foi aí que Dionísio Cerqueira, obser-.
yando-lhe a veia errática, salvou-o da tor­
turante mesmice dos gabinetes e recepçõe;;;,
àando-lhe fuga às emoç.ões de bandeiranVJ
deslocado no tempo. Se Dionísio lhe criou,
numa dádiva celestial, a Comissão da Carta
Itinerária de Santa Catarina, Rondon lhe
deu saborosa sobremessa no Serviço Na­
cional ele Proteção aos índios.

Nessas duas missões, a ultima apenas
por uHi ano, palmilhoil quatro anos os rin­
cões do Estado, saciando a sude de conh0'

· cê-lo, mas a guerrilha do Contestado, Jana,
tismo religioso que o nunca desmentido
imedjatismo da politiquice avolumou, in­
terrompeu-lhe as caminhadas de estudJ
vanelo-we as da campanha miiita,r.

O que foi essa luta todos já o sabem
o

.

que papel nela teve meu Pai, elos primei·
I
ros a marchar e o último a se recolher,
di-lo a palavra oficial quan.do lhe exalta o

arrôjo que chegou às raias da temeridadi}
e o desapêgo pela vida nas opei'ações COIl'

tra Taquarussú. Long-o, nessa campanha,
·
o rosário de excepGionais e�ogios à sua COIl'

duta que terminou com a limpeza final
da área conflagrada pela sua ação .

Finda a guerra fanática volveu à SU<1-

Comissão ela Carta Itinerária, mas a sua

promoção a major, obtida em campanha,
.obrigou-o a mregimentar-se' noyamente.

A caserna, não impediu que continuasse
sous estudos, retomados em sua passagem
para a Reserva, quando instalado no toro
reão elo seu palacet�,_ carto_�raré!�a, esgri.

mia, pintava, em constante n01'n6ro com
a aguada ela baia elo norte, pOEta cuntra
as serranias azuis que silhuetam os mais
belos ocasos .

Em trinta mudou-se, a contragosto, pa­
ra.a Guanabara. A esposa, tendo' passado
emoções demasiadamente fortes com o fi­
lho mais velho, sempre fugitivo ou preso,
combatendo ou conspirando, não quiz o

caçula longe de seU aconchêgo, resguardan·
do-o da atração atávicá por aventuras.

.

Vãos cuidados pois que se fêz, ao ar em

época ainda pioneira.

Foi lá, das sombras da Gávea onde põs
estúdio' com não menos paisagem sob os

oihos, que o Grande, índio voltou a chamá­
lo, para ver se o Tapirapés era rio ou mero

turo do Araguaia. Tinha 75 anos. Wil.y
Aurelli, o sabor literário do Brasil Central,
encontrou-o subindo o rio, não errando
tiro em jacaré. E jacaré, Senhora, só morre
com tiro entre os olhos! Estava pois em

plena forma. Uma pn,eumonia lOgo no iní­
cio da caminhada não o impediu de fazê-la.

.

Morta a compa_nheira de mais .de meio
século, deçlinou um pouco, mas não tanto
que lhe tirasse o entusiasmo pela vida no

que ela tinha ;:1e atual, no. que ela tinha
de belo, pondo·o a sa�vo dêsses desgostos
definhantes que encerram a vida. Vivia o

presente com. energia e agrado.
Morreu como sempre C;esejára, de sú·

bito, sem aquele círculo de angústia da fa­
mília' a perscrutar-lhe o esmaecimento dos
olhos e os lampejos finais da vida. Agora,
segundo seu desejo, mais pela beleza da
paisagem que se abre entre as duas gran­
des ilhas formadoras a emoldurar ó ocea­
no até ao circulo do horizonte, do que pela
ascsndência liberal, jáz no cemitério· "ju­
üeu" da Ponta de Baixo.

, Pequeno açorita, sêco de carnes. piran­
guairo das Campinas, veio-lhe o apelido de
Rosinha, lembrado pela velhària de hoje
com saudades, da costa do aceano ao mar
de coxilhas do alti-plano, ainda Alferes em
Bom Jardim, apenas Capitão em Curitiha­
nos, 'mas General aqui que, de morar na

sede, lhe seguiram o curso da 'lida.
Corajoso até à temeridade, sem ser fa·

çanhudo, temido pela lJOntaria miraculosa
que fêz len11<1 na Serra, com episódios ora
verídIcos ora imaginosos, destro na espa-"
'ela como mestre ele esgrima, metia respei­
to pelo sertão na a-dvertência desses atri­
butos. Pulso de ferro e firme, as régoas
lhe invejavam a tangente e isso lhe per­
mitiu ser o próprio cartógrafo do seu mapa
ele Santa Catarina. Pintava, desenhava, gra-

__

vava, . mas nunca pôde fazer os' carateres!

..
'
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TRIVIAL VARIADO
t
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II NAQ' EXISTE NADA DE NõVO SOB O SOL

f;' Um a um, meus amigos' e minhas amigas estão casando. E.. os que

r, não casam, noivam. O, que quer dizer, portante; que G::ntTO de mais ar­
I- guris meses também casarão,
�..

.

'., .'

,I' - Curioso é' que, a cada. p�rti�ipação de casamento .que nos vem às

I: mãos, costumamos soltar alguma manírestação de surprêsa ou espanto:
- Fulano vai casar. "

l-
I Ora, na realidade não há nada dê mais' e111 duãs pessoas se casarem.

I L Bas,ta, serem de sexos 'opostos e.se amarem. E a nossa surpresa diante da
,

.

,notIçi� do, próximo casamento de pess.oa amiga, também n�o, tem :razão
''',1 d-=,ser, já,que_'o:s c�sarrie�tos sãogeralmerit� Pr�éedidos'.de ü� p'eriodo.r�-

I l,atIv,am€l1te ,longo de n?Ivado p�ra.. q.lfe, tOd,O I'nundo sa1b;a ',Q,ue o �:�gOClO
I e realmente para valor. Como quem nOIva e par::j. casar - ou pelo inenos

I é o que se supõe �. é absolutàmente 'hatural que, alguns meses após a

compra das alianças, 'receb�,mos ém nossã c�Sa úm envelope de linho '

! anunciando que o Sr. e Sra. Tal e Q Sr. e 81:a. Tal têm a honra de éonvi-

),_ dá-lo e à ExcelentÍs'sima fa�ília para.. o enlij.Ce matrimoniai dos seus fi-
.

:

lhos, etc., etc.·
.

.

-> .

.

.

.

/

·

- Ora vejam só, o Fulàno c�sado! Q'4em diria! � é o que sempre
·

dizemos .. E depois ficamos a recordar ,os· ªnos passádos, a dôce e tantas I
vêzes irresponsável j\1ventuc3', �s namoradas e a� festtnhas que frequen­

'l,
I' távamos., Ácabainos l)OS surr>reenclend'o a rir sozinhos de certas situacões

II por nós vividas "n,à ádolescência q�e;' 'embora não' tão distante aSSim: já
� nos escapa,no tempo enquanto os anbs vã'o passando e nós nos tornando
um pouco maiS veihos.

,. , .
,

i Mas tem que ser a�siIl1'. Não há' outro jeito. E quando menos esperar-
·

mos já nos teremos tcímaªO ve.hotes, ealvos e Provàvelrnente gordos" a

dançar va-lsinhas de debutantes �conl liossas filhas e ,- aonde chegamos!
- se Deus quiser com nóss_as próprla� netas. ,Aí', então, as notícias que
nos viereI1' dós nos,sos ami'gos ,e cqnhec�dos, como tambéni aquelas que de

• no�sa parte chegarem a êles, j;i não serão·.rnais notíCiaS festivas. Levarão
.' a informação (jos nqssos enf�r,tes; da nossa morte, notíCiás, enfim, dê vi­

,

das já 'vividas e cansadas" .(IUe, tudo' o que! tinham
v

a oferecer. já. o Úí'i bas-
, tante, com SUC€SIlO oU com obscuridade.

- ,

INada há de nôvn, n� realíc,iatie, om relação à existência numana:'em- )
bora tlfdo o que acontec;a -em decorr�ncia do próprio fitiir da sua -rotina I

'-no,s-'- diÍise perple�iÇláde:,';a$�iIh .C61-11O tlnaséjmbÚo" (lei 'Í.ima 'cffàn'ba�nossos .�.

amT�S��: :e�����il���aa:����f���e ;�;�é::s h�s'a<c�S:��1'::� -a 'e�:�" .� "d ,.,<'em tempo.
am a '

• '

�
�
a
�

I
I
f,

i
I ;o B�nco do 'Estado' está últi- 1

,

mando as provid$ncias para ele- !
var cls 5 para 10 milhões de cru- izeiros novos o s'eu cp.p1tal social, ,\

, IV8,11C€n4o mais unia vigorosa eta- �

pa ho vertiginoso cresciI�ento que iVem conhecendo; desde a' sua, lI' fcriação.
\ I

O Governador Ivo Si!veÜ·a !que é ,0 rÍl,aior entusiasta do cres-I i
cimento do BDÉ '-'- está� firme':' i
meh.··te empenhado em aumentar I i

I i
nãa àpenas o capItal da soc.ieda-· �,
de, como também o excelente C011' i
celta que o estabelecimento j:, r'
des.fi�uta nos meios financeir�s na-

' !i
t'
I

I -

1-.'

!. ,

� . "

- Não diga!

Semana pa�sadà, critiquei nes­

ta coluna os segrétios de polichi­
nela; com qt+e alguns

"

assessôres
- do Govêrno - do Est::ldo Procuram
oéultar �.tbS· e fatos oficiais no­

I tôria-mente públicos. �

..1. d,PI·OiS bem, àqui está mais 'Um

.e es:
I

IÍá alg\m�; mêses atrás;. co'r­
reu pela Ca!)itál o runior' 4e q'lfe
estav.à· demissibnáriO ó,SecFetÚfo
C!1' Oe�t;, engenheiro Serafim

. Bet'taso. Proc�rancio inanter
_,
a

opúüáo !lública bem informada,
fomos solicitar a confirmação a

um dos auxiliares' do· Govêrno, que
desmentiu .os boatos., D�is QU ,tlJês
dias depois,' um, :jornal gaiícho
p:ubúcava sem r,srande destaqüê' a

notícia, baseando-se -nas declara­
ções prestadas pelo próprio Sr.
Serafim Bertaso a um semanárIo

I
I

I'
I

Passaram-se as semanas e niIi.-

: 'gUéiJ1 mais se le:nbrava da ·Secte� \

I
taria dq Oeste. F.oi também esta

__ ,coluna q'uem informou há alguns
,'i dias, em primeira mão, qU,e o Sr.

Ivo Silveira já havia conviâàdo
para 6 pôsto o Sr. Plínio de Nez.
Mas a informação não foi colhida
_em fonte oficial, que negou co­

nhecimento sôbre 0' assunto, álltes
de a 1iotícia ter sido aqui dlvúl­
gada.

de, Cha!)ecó, afirmando que eiltte­

gara há. dias seu pedido (" demis­
são ao Governador.

"

:$ :(: *

Marcüío Medeiros, ülho.

Uma política de proteção e incentivos
à ápicultura, implicando a Promoção de
maior produção ,dos (;'�rivados apícolas,
c.omo o mel e a cêra naturais, está as- ,

saciada, nos planos da Secretaria da Agri­
cultura, à produção agrícola, de sementes
e frutas, pela polinização das flôres, A ra­

cionalizacão das técnicas e métodos de
trabalho,' o contrôle da prOdução pelo a­

proveitamento das abelhas selecionadas e
. finalmente a comercIalizacão do mel e

r!-'rivados são objetivos d-as 'atenções gQ-
Compreendcn,r':) êsse setor os

.
estírpu- verilamentais voltadas para êsse importan-

los aliciaiS à cnacao de abelhas seleei.ona": te a�pecto da economia catarinense.
d�s, !Jara_ aumento da prod.ução de mel.·e E' o que se depreende do recente can-

cera, abrange eVidentemente inc!llculavei.., vênia entre o PLAlVIEG'e a Secretaria da
possibil1dadt;;s !Jara a economia do Estado Agllcultura; mediante cujos têrmos se des-
e- mt;rece o' maiS amplo interêsse dos api- - tilléi a: aplicação no interêsse da. apicultu-.
cuHor{ó� .I?em orienta�Qs, p.�J-,a;>.��f.w:��i,mp ..�<;,-�,)'$$.�ll1 "Santa Catan�a a soma ,��' c.:Wguê!);-.."
aproveItamento d,as riqueJ.a:r·que. �s5e, ',' �s,;!-,_::. :(tl'?- e OItO mil cruzeIros novos. O novo se-,
pecto dos labores rurais põe,- à disposiçã'd.·- :'

",'

tal', que por alguns anos permitiu exp'ei'í-'
dos homens de ativida'::�·.

.

encias ne::;sa modalidade de produção, te­
ve, segundo pUblicações oficiais, conside­
rãvel e aus,pieioso impulso durante o exer­
cíelO passado. Agora, como se vê, melho­
res perspectivas �e lhe abrem, ante as p�'o­
vidéncias o!Jortunas' que e�táo sendo pos­
tas' em pratica para assegurar-lhe mais
,a\:eIerado progre;;so, confirmando a se­

quência dt;; açao que vem do crltério go­
,vernamental, não esquecendo, na exe\:u­r

ção do plano integrado de .desenvolvi-
·H1t;;nto cata_rlllénse, uma tão rica fonte de
economia: a apicultura.

ü�ltem;'foi a posse do Sr. Plí­
nio ele Nez ha Secretaria ,,: � Oes­
te, em ato que teve lugar no Palá­
cio dos Despachos. Ora,. úm áto
de �)osse de um -SeCretário do. Es­
tado deve ser marcado cOm vá­
rios dlas de antecedência. Mas' a
informação 'dd que' a posse seria.
as 15h de olifum só foi, mesmo di­

,.vulgada cutem !Jela m,alihã, potl'-
cas horas, portanto,' antes do ato.
Nenhul11 Jornal publicou ui11a li';

I1h8.. sequer sóbl'e o acontecl-

menta, pois o segrêdn foi tranca­
(1 a sete chaves até o dia fataL"
Por que essa inúsitada preocu­

pação em sonegar iUfai'mações sô­
bre o Óbvio? Por que?

BDE MAIOR , -,

Ciónais.

A '1'ABELINHA

:relé dedica-se, agora, ao mer­

cado fonográfico. Já iniciou a

gravação do LP "Tabelinha"; n.o

qúàl canta em' duas vozes com

Elis
.

Regina ..
·Já rio estúdio de, gra vação, Pelé

queixou-se de' que estava rouco,

quando Elis lhe :)erguntou se ele ..

sejava tamUl' alguma coisa, "pa­
ra esquentar a garganta". RespQ,'3-
ta do "'l'ei":

- Ollnl, eu não bebo, mas se

é para esquentar a garganta me

vê aí uma c6ca-cola sem gêlo.

1 "

l'

1

ELI NO Mfu\1f" , '

l
-

, "Seusaciona\is",' era a expl'ess[o
vsad3. pelos, _ que compareceram, I
na noite d'e segunr,: 1- feira, ao

"vernissage" da exposiçào de Eli I

Heil, no Museu de Arte Moderna,! , ,i

ao comentar os seus quadros. I

O ptó!)rio Governador Iyo Sil-
I ,

.. I

veh\a comparpceu ao ato (êle (:
conteÍ'râneo de. Eli, que ,também é I
'palhoceúse) adquirinclo um' dosl
mais. elogiados quadros da 11105- i I"
tra. Allâs, várias telas foram ven­

didt;ls no dia da abertura d<J. ex:-

"

:l

I

posiçüo.
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FAINCO, 'que foi convidado, pa­
ra. a solenidade de inauguração
da FAINCO, dia 13 próximo, o

Ministro da Indústria e do Comér­

cio, Senhor General Edmundo
Macedo Soares.

J

.•�����������!jg������'b�í�����;�.�7f1fJ�'i-�rª�;�-�ã�Jt�Qii�ij���'it7�-i-�-iiJ ��QA $, ,�

parabens o casal Tânia e Hamil- lisírna, ontem, Sergio, no apartamento de

-ton Schae!er ..
'

--) 'i' 'i· '" ,(__ I ·seus pais, Senhor e Senhora Dro

Âinda não, se pode afirmar, mas Híldebrande Marques de Souza re­

tudo indica,', qu'e ainda êste mês, cebeu um grupo de amigos.
o Santacatarina Country Club, --) .,' ',,' (--
terá uma noite bastante elegante, Os nossos cumprimentos ao ca-

com a presença de um jovem' can- sal Dr. Altamtro 'Philippe, pelo
tor.

.
'

.. 1';"" ,,"'� I nascimento da -Iínda Carla, ocor­

rido anteontem, na maternidade
Carlos Corrêa.

lery Machad
__ ) *.'é * (__

-

Os nossos cumprimentos ao cro­

nista social da cidade de Itajaí,
Sebastição Reis" pelo seu aniver­

sário, hoje.'

-'-) .!. * .. (-

Doze Úndos r brotos de nossa so­

c1sçlade, serão as recepcionistas
na �aIl�e.t promoção II KUNCO;

Maria Mallta Laus, Vera Rosa,
Rose l\1dcy' <;iarcia, Elizabeth Mou-

s: \

ra, Inalva Gaineti, Rita de ,Cas-
sia -ventura, Luclla R"'isSIO, So­

nía Mari;a. ?oil:i,Suely Krieck, Ma­
ria Hdena:, C:;.ld�ira, Elhtb2t]�

'1'11� '.hado.� Ebs, ., PérEi1'2.

-)
'.

(--,

I
--) �: r �:( (--

,

O Senhor Dalmo Tavares, do
Líons Clube do Estreito, acaba de
nos infor'mar o lançamento da

Rálan(�) em arte, com grande Campanha Sócios para a .. , ...

êxito continua atendendo, na, ·'APAEF". (Assocíação dos' Pais e

Drogaria catarínense, a consul- ".rm�os dus .b,xct,p,;wnais de .I.' lo-
tara de beleza Norma Maurin, da .L1ctl1opol'3. O 1><.,1., c • ." _.,,'J "_ �
-cqutpe de Helena Rubinstein, no --) * ,. * (-- devemos L.d.I' -nos: as dores :_OJ.,- �,.'lançamento da maquilagem Bel- Para festejar seu aniversário, tadas são acalmadas." �

����i§��....�,�:m�,-�-�-���....�����������������-���-��.,..�����������������������' ..,�.;,h�;_....-__,,,��ii

_) .i. é" (__,
Com a Presença do Gov.ernador

".IVO SILVEIRA, segunda-feira, no

IOI;&!useu de Arte Moderna de FIa­

i rianópolis, com coquítel, deu-se a

, ';H"'''ihauguração da exposição dos va-
i' ur:l'losos trabalhos da pintora EÜ

•• ! Heil. 'Pequeno tornou-se o Mu-

seu de Arte, para os convidados'
que lá estavam admirando a ar­

te' de Eli. Entre outros, artistas,
valores de nOS1.>a cidade, estavam

também Secretários de· Estado e

gente muito importante de nos-

sa alta socíedade, O cerimonial
do Palácio do Govêrno, Nelson
Teixeira Nunes, que organizou a

ê�posiçã;,., que teve o patrocínio
do Govêrno, do Estado, está de pa-

,

,
'

rabéns,

\

--) (--

'peÍG nascip.1ento da línda Olga.
,..."

, '. I
... -1-' 1ClMar!a, na últíma semana, €:"a a,

I

o gracioso manequim Francisca - já aplaudida no "Sãntacatarina" Çoan­
try Club -' apresentando .modêlos da "Modelli", no programa de

Hebe Camargo

r�§!����rn�...§>�..����=��;�.�va:v,..If:.�-_.-_-_-,"-M-l."'yYJI!-1 'I !'f·m'\�� ,·:.�..__iiiiiiiiiiiiii_ ��§�_��La��_�..�,,�_�����_��.{jj8Ojjj����������������m����.��!i_iiiiiii�������������������������§��""""",�3�as:..a,,::r;;:

,_.; 1
,I'

irl' I

,.

Grande�florianópolis .

Moacir Pereira
fl "

A TRANSFORMA-GAO DO CORREIO
'

,

Para à jovem pintor Flávio Amaral, Moritz, a transformação

"partamento de Correios e Telégrafos em Emprêsa Brasileira de Correios �
'Telégrafos ainda não atingiu os objetivos preconizados, pelo menos na

Delegacia de Florianópolis. I' ,t;

Baseia a sua opinião em fatos que foram regístrados na Delegacia des-

',ta Capital, ontem por volta das 17 horas e 30 minutos.
.

Acontece que, para tentar -a expedição de dois telegramas, no guichê
(�correspondente ,aguardou. aproximadamente 'quarenta e cinco minu-tos e
,

não esperou que.' o ponteiro do relógio G3SSe uma volta completa';'oconside­
,

rand� qu� tuna enorme fila fornecia 0 atestado público da prováyêl 'long:;"
• I':;

2spera.
Tentanto orientar-s2 sôbre os motivos quê provocaram a

J

contingência de. pessoas para um mesmo objetivb, em época não pró�ima c

: "às festividades d� fim de ano, conseguiu alguns,informcs.
"

_

,

Um funcionário da Assembléia Legislativa do Estado - provàvelmen-
:. te ccm cente�làs de telegramas dós Deputa.dos qUe se congratulavam com
.

o aniversário natalício de al'gum prefeito do interior catf:,:::insnse - 'per­
u

maneceu no guichê de atendimento dos Corrêios e Telégrafos durante

-r,�ais de quarenta lninutos.
.

E o zeloso funcionário que atendia seu colega' do poder legislativo,
não teve a lembrança d2 u.tilizar os reCl:rsos matemáticos que lbe são ofe-'
recidós para' reunir 'todos os telegramas e registri,-lo3 de'po�s que cada

G' int�gr;nt(da ex�ensa fila pudesse ser deviçlam�nte atendido,
I'

r" <_, Fica n,.qUi 0, r,eg�:strQ R�,rli �§ d�viias pr9,vi�ênçia,�, o. ,.a.tl�aL ,�ir�tor_:d"
Emprêsa, sempre 'Voltado pa1;a as, possiveis solu.ções dos problemas aU en ..

" contrados, de�ois de tomar conhecimento desta irregularidade,'não deve-
""

rá ficar alheio' àfLmed:das que devem ser tomadas.

SITUAÇÃO RODOVIÁRIA ES'I1ADl;JAL
Quem tem a oportunidade de percorrer alguns municípioS r:1 interior

_j, catarinense, vai sentir imediatamente a fôrça de um excelente programa

,i;' rodoviário que v�m sfndo desenvolvido pelos .,órgão dos Govêmos Federal

-11 e Estadual. Ás antigas e estreitas rodovias estaduais, vão desaparecendo
-'J com a abertura de novas e amplas estrada's que vem s(mdo implantadas

pelo Plan� de l\tetas do Govêrho e DNER. Ao mesmo tempo, aquelas que

já foram entreg'l-es definitivamente ao tráfego, em alguns casos, são ob-

jeto de obras de-acostamento e sirialização. . ,

. Um detalhe, no entanto, chama-se costumeiramente à atenção. As
, I

_, rodovias são implantadas, a sinalização instalada e depois quase que com-
" "pletamente ãbal}donad'as.
-1>, ,Com o tiempo"as placa� indicati"as de prevenção e ale:·ta ,vão sendo

lf, ,suprimidas' pelos desocupadGs ou percler:1 a SíJ;l finalidade pela ausência

1: ,do materiaL
'JIJ'- Assim comó as rcdovias federais 8�0 dcvidamrntr !p8.rchda� e con­

'.J.j tr�ladas p81a Polílcia Rodoviáfia FEderal, está em tomp» dr O Go.vêrnà do

Estado pensar seriamente nà formação dê' sua Políc,ia R,:do',iátia Estadual,.
com idênticos objetivos. Garanto que o número Co acid:' ates vai ser redu­

,�._ zido e a sinalização terá;' maiór conservaçiio.
,('__ --L� _

'!,:', O ABRIGO DA EST,:'�ÇÃO RODOVIÁRIA
-1>[', ,Um dos melhores e mais modem!:,; �,brig03 já ccn j n íchs pela Pre­

,10 feitura Municipâl e localizac1o na eon;'luênda da AVC1 c'ht Mauro Ramos.
com Rua Crispim MIra fOi' ontem demoEd;:J �)ela préJp"']:" ,rI',l:niclpalidade.

-I'. Pretendia hoje analisar o proj;)lema, para levantá-lu (om:) uma medi-

da absolutamente injustificável.
1\1:as, oferecendo uma "carona" amiga ao jornalist3. Ad'io MirandaJ

fui informado que a e:;l:tinção do abrigo e futuramen,t'-, do ,�anteiro que o

circunda, deve-se à falta de condições de tráfego naquela área ..
-'j'} Justificado o ato da Secretaria de Obras, com reser'vas, pergunto en'­

'i tão ao engenheiro Jcã::J DaVId d:, SOUZ_l --;'" ex-iste p1rtl1, ,; 1 i1 (} na 'execu-
1)1) ção dêss2s serviços. Parece-me q 1€, co::::" 1 instalaçã 11 cl::, F s 'a :ão Rodoviá­
:J!t ria' ali na Avenida Hercílio Luz, erá p-erfeitamente' pos,;í'..-el prever, que '0-

movimento de veículos ser,ia elevado, oferecendo r.!'üculdades ao trânsit(,).
)1. Um plan,ejamenf;o bem fe�to naquela' o�asião, impediri.\, então, a ,cons­

\1;" trução do bem projetado abrigo. Como a pasta competente' nã!) procedeu
l' desta forma, a 'obra. foi ergu1da e onteu destruída. Outras falhas desta
),'u natureza .devem ser evitadas no futuro.

VIVA GRINGO
Censura 1-1 ;:.,)'103

ROXY
SAO JOSE,

----- ----- 16 e 20�1

Peter Lcc 1w\"1 'l:ee - Guy :Ma­
dison - Erik a Blanc

15 - 19,45 e 21h45m.

AlÁdrey Hepburn

lJi.\l CLARAO ,"[AS TRSVAS
, .

,
r:NFER�.1l) (', '. ,c' Ti\1:ANDIA

LJénSUra 18 anos Censura lU ,ll:OS

RITZ GLORIA

17 --,) 19,45 e

Madisol1 Nuni
17 e 20h
Rod Taylor - Catherine Spaak

.1!:tLLW:::zai::az:xw:z, iCUi!!aa:s:iaaz.

lira Pedrosa
. ,

DADA RESPONDE E PEDE VEZ

Lulu querida,
'Aqui está tua carta me contar»

do o que de bom a,ld�s I fazendo

por aí. .

Mas és urna guriazinhã de sorte,
hein pequena? Conseguir que to

esqrevam cinco mil e não sei quan- .

tas cartas, já é uma sortezinha',:
mais ou menos.

Porque dessas tôdas, minha que"

rida, quero cre:' que n3.o Es:::::eves-'

te nenhumà. Quando muito, a pri"
'

'meira para servir de modêlo.
•

De tôdas as notícias, apenas uma

me deixou\' intrigada: habitualmen"

te, queridinha, essas passagells
sorteadas em programas de' TV

dão direito ao "conte:nplado" de

levar um
\

acompanhante. E nisso,
,

tu não falas, E é à vaga de aCO::1-

panhante, que estou a me candida­

tar. Não vem do lá a me dizer quc
vais levar papai ou mamãe, quo
essa' não cola. 'Vai abrindo o teu'

joguinho,
.

se não quem o� faz
sou eu. É SIm. Exatamente o que
estás pensandO: chantagem, Anã')
ser, queridinha, que haja outi:.l

pessoa, que a teu ver te faça me­

lhor companhia q\W eu. ° que
acho de todo impossível. Ao lado

disso, quero
-

te contar da min,n

alegria em nos sq.ber juntas em

Páris, Saint·Tl:epez, e àdJacências.
Vamos nGS divertir! como. nunca!

Aquela brasa! ...

De Chemisc bege, Lulu dá' o ar �le

5ua graça cá peja nossa pba, mos·
trando o ql,le. se vai usar neste ve­

rão: Muito ch�mise, muita gabar,
dine hCg'2, muitô, pesponto, c ainda

'muita echar]!:)

\

Por aqui tudo como deixaste. Os fins de semana em Blumenau com

muito pif-pif-paf. l'>�0 Santa Catarina o' canweonato de. biriba fervendo.

Os amigos saudosos, mmto saudosos o, perguntando, sempre pôr ti,\'E eu,

o sucesso de se:::npre, E uma vontade ·louca. de voltar, o que;' depende
dos agrados a Divino, que é quem manda por aqui. Vamos vin- se 'tenho
méritos para Bussar 'no mínimo 'uma semaninha por aí antes de', nOssa
viagem, 'para �ue ou possa 110vament@ sabor �omo "se vive em ci4ade
grande, É incrível, um mês 1011&0 e já .esqueci tudo. pé�síma memôria.
Já estou consultt:mdo meu contador e os amIgos banquehos para coilso-

guir fundos para a viagem.

-;- Há ainda a Feirá do Livro vendendo mutto Danilo' Nunes,
.

,

'o nosso Toni Fei'l'cim,
Cleanto adinirávcL Era

Uma graça.

De novidp.dc l118,is nada.

usa por aqui.

, Aguarc.o not�clUS luas, o mais rápido ['ossivel. Há que tratar (lO

passaporte, entendes :. Um beijo e ll1Uita s,p,uclade. Maria Eduarda.

I ,

HO'l'EL D:J: LlJXO

Censura 18 anos

Gigliob Cinquetti
DIO COMO TI AMO

IMPERIO TELEVISÃO
2011
Honald Golias -- ZlldJ, Cardoso
- Darlene Glória

TV COLIGADAS CANAL 3

GOLIAS CONTRA O HOMEM

DAS BüLINIL�S

18h35m - Jovem Centenário
19,Oqh - Tele Jorn!),l
19h30m - A Cabana de Pai To­
maz - novela

'Censaj:a 14 anos

---------- 20,00h - Dercy de VCi'dade

21,00h - A Ponte dos GUI,!piras
novela
21h30m -- Reporter Garcia

R'lJA

20h

_)*:'>1-(_
.

Foi nomeado Juiz Presidente da
Junta de Conciliação e Julgamen­
to de Florianópolis, o Dr. Aúgus­
lo Cesar Seara GUimarães.

J --)"., * (--
O Engenheiro Odilon Figuerêdo

Monterro, um. r.!)s bons paruoos
do Estado, tem sido' , visto, nas

reuniões SOClalS, sem.qre acom­

panhado de Leat-íce Mussi Maia.

-) " .; * (-'- .

Com lindas recepcionistas,
terá seu STAND, 'na II FAINCO,
'PhiliPP't & Cia. Indústria e Comér­

cio, Bxp( r .ação de Madeiras e

Material de Construção, que tern

sua bem montada loja no Estrei­

to.

-) ':',.", (-'
'Será sexta-feira, às 19 horas,

no Lira Tênis Clube, o desfile
-

de modas .mtantíí, que terá o pa­
trocmío ;1ê,3 boutíques Charrete
€ yarrou:;seI.

"

,I
I

'

I,

,--

\ Música Popular
Augusto Buechler

BOSSA RIO TOCA JORGE BEN

Quando Sérgio M�ndes estêve no B�asil,\ êsse ano, um certo jornal
carioca disse que o conjunto Bossa Rio (com Gracinlia Leporace e Pery
Ribeiro), era tão bom quanto o de Sérgio Mendes. Eu custava a 'acreditar
que isso fôsse verdade.

'"
'

A minha dúvida fo� .,dissipada, quando assisti a apresentação dêsse

conjunto no Maraçanazíriho, como um dos que precederam a atracão máxi­

ma qu'e era o BrasÍl 66. Á te.açã� que existe entre o Brasil 66 e o Bossa Rio,
é semelhante à que existe, na seleção brasileira, ent�e os titulares e os

reS8Tvas: cada unl pode ser substituido pelo outro, sem queda de produção,
Assim acontece com Sérgio Mendes e o Brasil 66, O Bossa Rio tem

.
tôdas as qualidades para fazer alguma substituição. Graeinha Leporaee e

Pery Ribeiro fe apresentam eom grande desembaraço � entrosamento eom

o restante do conjunto, Além disso, os músioos do Bossa Rio são de

grande gabarito, escolhidos à dedo que foram, pela experiência de Sérg;o

Mende�.� Pelo que me consta, sbme?te o pianista não ,é brasileiro. Ao

órgão, por exemplo, está Manfredo Fast, músico' que dispensa comentários,
tendo o seu nome ligado ao movimento da Bossa Nova.

\

Ainda há poucos dias,. eu ouvi êste conjunto apresentando a sua versão
da música de Jorge Ben "Por -Causa de ,Você". Ficou ótima Gom a alter·

nância de vozes, entro Gracinha e Pery. O' conjunto tem um ba:al1ço
espetacular.
ALTEMAR CANTA MúSICA DOS IRMÃOS VALLE

Outra surprêsa que eu tive também, fOI ouvir.o Alternar Dutra cantando
a composição de MarcQs"'e Paulo, Sérgio "Pr:eciso ApTender Çl; .Ser Só".
,

,Apesâ:i 'de eu aprécl�r no 'Altemar Dutra, some'nte à' sme grande voz,, , ,

devo c.onfessar que gostei muito da interpretação dada à esta música tão
conhecida. Alternar deixoutde,.:lad6 a influência do estilo'- ',�bblero" e canta.

com 'simplicid&de, se preoeupando exteriorizar, o mais que pode, tõda a

carg� sentimental" que a música traz consigo.
..

Na, minha opinião, Altemar Dutra foi muito feliz em escolher esta
música para gravar.

o DISCO: DO CILINDRO AO L. P.
Já que estamos falando em discos, eis um, esquema cronológico desde

as formas mais rudimentares de gravação até o elepê' Ue nossos dias:
, .

1807: YOUl?-g "escreveu" as vibrações de um ;corpo sonoro sôbre um

'cilindro.
1857, - Leon Scott inventou o fano-autógrafo e escreveu, também, as

-

'vibrações' de nVm 'corpo sànoro, mas, como seu antecessor, nÜQ consegt.llu
·�er ou' ouvir qualquef' coisa� o que só se" tornou' possível 19 anos depois,

1876 - com a construção dos primeiros microfones por Bell c Manuel.
1Il77 - Edison criou o fonógrafo,'o primeiro instrumento que rE!trans"

I I , >;". 'I

mitia os sons que eram gravados num cilindro de latão. Per outro l�do,
Charles Cros apresenta à oilcademia Francesa, vários, sistemas t80rieos d,�

gravações cm cilindro c disco. " .

"

1890 - Emil Berliner, realizou as primeiras 'experiências sôbre dISCOS e

com gravação de sulco 'lateral. Berliner tinha o hábito de roer um botão
da manga de seu paletó. Um dia, descobriu que no botão';estava gravado
o nome do fabricante�em miudíssimas letras. Concluiu, é�tãb,' que a goma
�aca podia servir para a fabrical;ão de discos. Esta matéria foi usada até
bem poucos anos, quand.o foi substituída no elepê pelo Vir::.il.

'

1900 :- A Exposi�ão Mundial de Paris, apresentou o fonógrafo magnético
de Poulsen e, em

1905 - O comércio d.e cilindros foi industrializado.
1910 - Foram estabel'ecidas as dimensões do disco e sua velocid::.de de

emprêgo.
1925 -- Surgiu a gravação elétrica.
1948 - Apareae nos Estados Unidos o primeiro disco micro·sulco ..
1949 - A "Victor", apresenta o disco em 45 rotações, por, minuto.
1954 - A "Decca" iniciava as pesqui�as que concluiram com ,a técnic:1

" \ 1
esteriofôniea.

Cabe, ainda, citar uma ,gravaçãq revolucionárIa, realizada em 1910; a

sa Sinfonia de Beethoven, regida pelo maestro Nikisch. Em 1926 foi gravada
a peça "Messias", de Haendel, com 3.500 executantes.

Há outros ca�os interessantes, mas, eí'n síntese, ó êste '0 quadro crono­

lógico da história do disco.

21114;:)111 - O Falcão - filme
221140m - Grande Cinema TV _GAUCHA CANAL 12

TV PIRATINI CANAL 5 18h45m - A Ultima V,alsa - no­

vela

19h10m - A ne::;a RebelC3 - no­

vela.
19h45m
20h05m
novela
20h35m
la I

,

� i

li

1�h45m - Enquanto Houver
trelas - novela
19h10m' - Nino o rtalianinho
novela

19h45m - Diario de l'�otícias
20h05 - Confissões de Pernelope
- novela
20h30m B�to Rockeller ._ no-'

Es-

Shaw de Noticias
A Ponte dos Suspiros

-,

C's Estranhos - no\-"o-

vela

21,{)Oh - l\. qr::mcle Chance
22,O€lh _;, Grande Jornal
22h15m - O Prisioneiro - filme

21,00h - Discoteca do Chacrinha

22,0011 - Teleobjetiva Crefisul
22h15m Quarta à Noite 110

Cinema

:::=::::z:: 3 _ 5
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WALTHER SOUZA

o Brasil confirmando o que já aconteceu em todos os mundiais an­

teriores também, estará no de 1970 'na sua parte final, já que domingo ven­

cendo ao Paraguai pela contagem mínima conseguiu o título de ganhador
,

do grupo onze o mais movimentado da, América do SuL Meu trabalho de

hoje será o ele levar aos amigos leitores todos Ias números do prupo onze

da América co Sul. JOGOS DISPUTADOS - Colômbia 3 x Venezuela O

Venezuela 1 X. Colúmbia 1 - Brasil 2 x Colômbia O - Paraguai 2 x Vene­

zuela O - Brasil 5 x Venezuela o- - Paraguai 1 � Colômbia O - Brasil 3

x Paraguai O _:_ �rasil 6, x Colômbia 2 -r--. Paraguai 1 x Venezuela o- - Bra-'

sil 6 x Venezuela O - Paraguai 2 x Colômbia 1 e. Brasil 1 x Paraguai O.
COLOCAÇÃO PONTOS PERDIDOS - 1.0) -'--,.Brasil sem ponto perdido.
2.0) - Paraguai com quatro pontos perdidos. 3.0) :__ Cclômbía com nove

pontbs perdidos. 4,0) _ Venezuela com onze pontos perdidos. CAMPA­

NHAS - BRASIL disputou seis partidas a todas vencendo. Maior resulta­
do seis 'a zero contra a Venezuela no Miaracanã. Menor resultado o do úl­
timo domingo, um a zero sôbj-e os guaranis, O Brasil ganhou dôze pontes
e não perdeu nenhum. Marcamos vinte e três tenros .ê sofremos apenas
dois (Colômbia no jogo returno no Maracanã). Nossa seleção disputou
três partidas' no exterior sem sofrer um tento sequer. Saldo de vinte um

tentos. PARAGUAI - Os guaranis disputaram seis partidas, vencendo em

quatro oportunidades e perdendo apenas para o Brasil. I-.1as adiantou que
as suas três últimas vitórias foram bem difíceis. O Paraguai conseguiu oito

pontos ganhos e perdeu quatro. Marcaram os guaranis seis tentos e so­

freram cinco ficando com o saldo minguado de um tento. COLÔMB!A -­

Seis partidas, uma vitória, um empate e quatro derrotas scnd» duas den­
tro de casa. Três pontos ganhos e nove pontos !perdidos. Os colobianos de

Zuluaga marcaram sete tentos e sofreram dôze .. deficit de cinco. Final­
mente a VENEZUELA a mais fraca do 'grupo e juntamente com o EQUA­
DOR do grupo dôze vencido pelo Uruguai, as mais tracas da América do

Sul; já que a outra seleção considerada, fraca, a Bolívia foi razoavelmente
bem no seu grupo, terminando inclusive na frente da Argentina com qua­
tro pontes perdidos.Mas VlCiT.CS a campanha dos 'venezuelanos: seis partt­
elas disputadas, um empate c cinco derrotas, duas dentro de casa: üm:
ponto ganho apenas e onze perdidos. Os Venezuelanos em seis paj-tídas
marcaram apenas um tento (média horrível) e sofreram dezoito, deficit
de dezessete tentos. Só por curlosi,dade, o úJiCo tento foi llnótado no jo­
go rettul10 co,m a C,olômbia em CarD.cas·, sem dúv.iC'1 a' mais fraca' do gru­
po 'onze e talves detocta América do Sul.

amadorista
, .\

Tivemos na norte de sábado e manhã de domingo, a realizaçã.o de
de mais uma edição do TerI'.- 1.;) 1. ,.'0 Varela, competição que reune as me­

lhores seleçi"es mmlicipais d',o fl11:,rbol de salão.
:x:x:x:

A competiçiio, que fo!. d2Sdêbr2.dD.. na cidade de Joinville, contou com

com a participaçáo de FlorianópoEs,' Joinville, Brusque e Blumenau, dei­
xando de compar\lcer a seleção de Lages.

:x:x:x

O Torneio fOi aberto com a realização da' partida Florianópolis e Jo­
inville. Depois c.e urna partida muito disputada, o 'marcador terminou em
branco. De acôrdo CaIU o regulamento foi realizada dez minutos de pror­
rogação e novo empate, ainda de O x 0'. Na cobrança, de penalidadel máxi­
ma, venceu a capital por 3 x 2" t'�ndo Edson �oJjradq p3.ra JoinviUe e Jip[o
para Florianópolis.

'

:·X : x : x :

Na outra p.art!da, a eqü;pe dE. Blumenau, demonstrando
do bastante o seu nível técnico em comparação com outras
venceu folgadamente ao s81sc;,onado brusquense por 4 x '1.

: x : x : x :

No domingo, pela manhã, Jc'nville derrotou' ao selecionado de Brus-
'

que por 4 x ,2, fic8.ndo ,FlorianópolLs e Blumenau como prélio de encerra­

mento do Torneio. Na primeirá fase, F'lorianópolis apresentando-se melhor,
venceu parcialmente por 2 x O.

ter melhora­
aprer::en tações,

:x:x:x:

Na etapa complementar poréhl o s�lecionado blumenauense conseguiu
diminuir a diferença 'P�âa 2 x 1 e o j ê<:>'o' fol transcorre'ndo normalmente
até o� três últinos minUTOS q"allClJ o árbitro Gersino Lopes, não vendo a

marcação do auxilbr na cobrança de uma latel'al em' favor de Flol'iano­
polis, deixOl� Due Blumenau b"'t-f3f' a infração, resultando daí o tento do
empate de BIC:YEenau

'"

Nos minutos

-- .

x :

; �iÜU marear o terCEiro ponto
,--r'-'"D, m1Jito boa.

A _h - '�_.... [OH: o � f.f .Lnte t�rn.('. base:;.
Fernando; Luiz Flavio e Neném; Jjpio e Tamino. Maür-i entrou no lugar

- de Tamino e Aeioni no de cTip5.0. A nossa seleção que treinou muito POUcD,
acabou por surpreender apres€ntand0-se relativamente bem.

Sanf:v C '('1.. .. -)')'� (, ..

putas dr 27,0 '�SLPJ:'

de revol'\l(:l' ;; caJ.'ab'na (m;, ':,
'

,

certame está mareado para o p::l'iodo
riga-verde, viajar 'er ônibus e:special,
imprensa.

1']:'0 ao Alvo. n'13 lI1üda1i.dHdt,s
;edr: a c<i.pital de Minas Gerais. "O
de 7 a 14, ,devendo' a delegação bar­

no próximo dia 4. Os nomes doS in�

•
'I-.._.

: x : x : x :

S3�nt,rt.. (1G.;t�l�'Y-:la C�- p�)_ ':' 1;1: �'rj

ção B,'usileira r1:; Atr:0n�(il}"i>.,.. ,'
Deputado Aro!r':'a de C:::'l" :;,11'1"
Adhemar Ghisi; Conselho Fiscal

T�cnico José Manoel Brasil.

• '1.: ;,os na atual diret.oria da Confeder�"
p ,ÍT:l distribuidos: 1.0 Vice Pr8sident'e

. �,,('r Tribunal de ,Justiça - Deputado
dr. Rubens Nazareno Neves e Conselho
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Ingo

o Avaí pode jogar no próximo domiQgo cORira um clube
do Pataná. O Vice-Presidenle do Avaí está em CurUiba
tralando do jogo com a diretoria do Allético e Ferreviá­
rio. Uma coisa é certa um clube da 'Capilal'paranaense vai

,

_. jogar dOJllin90 em Florianópolis � Ferroviário e Próspe­
'ra ��çi.e" jogo �nubuio no s.bado - Jeinvílle prep�ra­
.se p�ra 'sediar QS JQgos Aberio�.

I
,I

f I

contra· elo
José Amorim viajou ontem com

C%tinO a Cuntiba. Vai ° segun­

do, vice-presidente do Avail, de­
vídarnsnte credenciado pelo' pre­
sidente Bonnassis, entabolar ne­

gociações com clubes da Capital
das araucárias,' possivelmente 'A­
tlético ou Ferroviário; a fim 'de
que no próximo domingo,' no "A­

dolfo Konder", o publico floriano
politano possa Presenciar 'um

choque de alta envergadura, reu­
nndo catarínenses e paranaen-.
Ses. O Avaí,' sob as ordens, �o têc­
nicó ezé, já imciou seus prepara­
tivos ':!'Jara 'o match em cogitaçõés,,'
preparativos que pod=rão 'ser

-

en­

cerrados depois de amanhã; ca-

so cheguem a boh termo- as d�-" �

marches.

EM HO_MENAGEM ÀS FôRÇAS
ARMADAS

Ontem .tivemos' oportunidade de
conversar com o prestderite do

Aval, dr. João Batista Bonnassís,
que é, também, primeiro manda­
tário do Clube Náutico Francisco
Martinelli e na ocasião se encon­

trava no galpão do rubroncgj-o

palestrando com )remadores e o

técnico Azevedo Vieira. Informou­
nos o dr. Bonnassis acreditar no

êxito das negociações para a vm­
r; 1, a esta Capital do Atlético Pa­

ranaense ou Ferroviário, cÍizendo
ser de ímporbâncía o encontro
interestadual, pois além de estrei­
tar ainda mais os laços de amiza­

de que prendem os dois Estados
na parte futebolistica, será .pres­
taqa, se cónc1;'etizada a, presença
dos paranaenses, urna homena-

: gem às Fôrças, - ,j�Tma'd�s- na pas­
.sagern do Dia da: Iridepéndênçta,
SEnc:O, a pugna efetuada- ainda,
ern regozijo ao transcurso do 46.0

aniversário de rundacãó do Avaí
'Ffüeb'ól' Clube, - que se -deu ante­

ontem, conforme esta fôlha divul­

�\6ü na edição' de domingo. Bspe­
ra o 111 aioral avaíano, caso as' de­

marches cheguem a bom termo,
qUF o público não deixe de apoiar
esta íntcratíva do Avai, pois o

seu' êxito financeiro animará so­

bremodo a diretoria do "Mais

Vêzes Campeão" que poderá dar­

se, ao luxn, sem medo algum, d=
trazer até nós equipes de outros

Estados e mesmo elo exterior.

j (�

,

araDa

individuais nos forneçam' o nú­
mero das camisas dos' atlétas em

,to,dáS as modalidades de esporte
ue salão ,(valei masculino e femi­

nino. basquetebol' e futebol de
sallio) , número êfJse que deverá

permanecer com o mesmo atléta
até o final dQs Jogos. �al perdi­
do Pl'ende-se a' necessidade, pa­
ra bom andamento dos Jogos, de

confeccionar, com a devida ante­

cedência, tôdas as súmulas das

partidas.
6.0 - O desfile de abertura dos

X Jogos será ream!:aao na dia 14
às 14 horas, com itinerário que

- será fornecido a todos os partici-
pantes, em tempo hábiL

'

7.0 - Comunicamos que no dia
-

L�rnbro, uata _do encer­
ramento dos Jogos, será realizado,
no Palácio dos Esportes, à Pra,­
ça da Banr: ,ira, no hOT.ario das
com Roberto Carlos 'e sua "gang",
mima- promoção ext.ra que' virá
abrilhan tal' mais os X JASe.
8.0 - Atendendo a diversos pe­

didos de muniCÍ',pioS fnscritos,
forneceremos, a, seg'uir, resl!mi­
damente, datas das diversas com­

p2tiçôes' a serem realizad�s pelos
X JASC. Salientamos que tal 'pro­
gramação estará sujeita a alte­

rações, caso surjam problemas de

tempo ou seja de i'hteresse da

eco:
ESPüRTE DE SALÃO

a partir do dia 13.

Ténis de campo. tênis (1" 11,1esa,
plJnl1obol. Bolão. .bochas e xadrez
-- início a parÚr de 14, �ela ma­

'ra o 'dia 13 -8, noite, se houver ne-
,

rhã, pnd, ndo ser antecipado' 1):1-

Inicio

\

CICLISMO .- Dia 14, pela ma-

nhã (sujeito a alterações).
ATLETISMO -- Dias 14 e l�.

NA1�AÇAO E SALTOS
1<1 e Fi.

- Dias

"ISCAHPELL! CVM'pRIMENTA
Dentre 'os muitos telegramas de

felicitações que o presidente João
Batista Borinassís

,

recebeu pela
passagem, 'de mais' um ano de lu.
tas do Avaj Futebol Clube, sem
desmerecer, OS demais que par.

,'tü:ar1 de clubes e fie;Urás de des.
taque' do nosso esporte, fomos en
centrar o que enviou o eSPortista
Orlando 8ca:rpelli, ,lu:). '�tan tos a­

nos afastado das 'r.t,ivi,dades es.
portivas, mas acnmpanhando o

'esporte das multidões" r
notada.

mente "a
_ trajetória .do clube que

presdíu com brilho, dando-lhe o

,\11 e 11101' dos seus esfôrços e uma
dádiva' preciosa - o terreno, on.

<.ie o Figueirense tem edificada a

, o_cc

r i Dar d
úmo ao México ferroviário e

Próspera vão
jogar' sábado
O jôgo

Próspera,
Tribunal

Ferroviáríb "versus"
anulado pelo Supremo
de Justiça Desportiva

sn a p+aca rspo,rtiva, no Estreito,'
,;�

1\To. despacho, Orlando
, Scarpelj

t', I

';!.':l
lebra as lutas c.C) Avai com o $eu

cluhr-, a lealdade que sempre ê­

xi8t.iu "entre os dois clubes' que
.lado a lado smpreend3 uma luta
S0m tréguas, 'incoríl!Jreendida aín­
.da por muitos, em benefício do
tutebol da cidade e do Estado,
merecendo pai' iSSO' o telegrama
d � Orlando. Scarpelli um registro
todo especial..

,,_.rJ

,';1

-Está quase tudo pronto em Joinville
· para o início dos·:"X ';JOgoS�8�ftS
Â Comissão Municipal de, Es­

,portes de Joinville, .

a qu�m àfeta
a realiza,ção êste ano nos X Jogos
Abertos de Santa Catarina, fez
distribuir à '-i,wprens!j, o seu Bo­
letim número 3. Ei-lci na integra:
Senhores desportistas.
Voltamos à presença de todos

os Desportistas Catarinenses,
com as últimas informações sô­
bre o andamento dos X Jogos A­

bertos de Santa Catarina.
1.0 - Reiterando nossos pe-

d'dos anteriores, solicitamos a to­
des os municípios innscritos na

modalidade de xadrez e que pos­
suam relégios de xadrez, que
o tragam. Pedimos ainda que nos

comuniquem com a máxima ante­
cedência possível, se possuem re­

lógios e quantos poderão trazer.
Tal solicitação prende-se ao ele­
vado número de inscrições (19 �

dezenove); vericicado' nessa mo-
, \

dalidude.

2.Cl -:-: Queremos chamar a aten

ção de todos, para a divergência
constante no regulamento, na' par
te especial, no que tange ao Tiro

ao alvo, Revolver, confirmando

que o' número de atirar� 1res da e­

quipe é de realmente 5 (cinco)
atiradores e não 3 (três) como

consta do artigo 4.0 da citada par
te, especial do ReguÍamento.
'3.0 - Outro lápso verificado no

.Regulamento foi na parte de

N:1tação, onde se constaram as

p�'ovas ele 100 e 200 metros "'bu­

tcrIly" feminiflo.' Queremos fri­
sar que as referidas provas apesar
eh não col'l.starem no Regulamen­
to impresso, constam do Regula­
r.1�nto transcr�to no Livro de A­
t�". rio Conselho Técnico. ,Assim,
rcitcritmpS 'que as referidas pro�
vas serão realizadas, uma vez, é

L�gjco, que se inscrevam concor-

J\,ntss à mesma.
'

4.0 - Êstes são os X Jogos A­

bo·tos ele, Santa Cata:·ina. Nada
mais iusto do que se- homenagear
tedos os atlétas que nao faltaram
a nenh'..Im dos Jogos anteriores e

que venham a Joinville partici­
nc" d;."tes. Solicitariamos a essa

Comissão Munbpal de �)pol'tes
que nos forneçam u1ma relação de
seus atletas que se eneontl'mn
nesta situação, a fim de que pos­
samos providenciar para os mes­

mos uma' pequena recordação
destes 10 anos de luta pelo Es­

porte Amador Barriga-Verde.
5.0 - Pedimos a atenção dessa

CME no sentido de que, ao nos

el1t<regar as fichas de inscrições

�·r,�_'au.m--�:��..__�_ÜU&m_m-_�lliWa_��--,nm��"--6__ �_�__���
__ �_:��,�_,��.���:���-��€���--

�

I Iro v E L A

I
SEMPRE COM A DIA,!UO

TODOS OS DIAS
I AS 10,45 - "Filhos do SOL, F'ilhos da Lama"

I ÀS 14,00 - "O SHEIK DE AG1\.DIR"
AS 16.ÓO - '�ANTONIO MARIA"

lI, AS 1d30'----��S������:;'!���R,t�'�;�����, ,
I·

L
.....�

-

__

I
.. ' _ .'

E SALTOS � DiasNATAÇA.o
16, 17 e 18.
REMO - Dia 20 pela manhã.

TIRO AO ALVO - Atendendo

à solicitação da Federação C:lta�

,
.

rinense de Tiro, a fim '. de Cl,ue
possa ser enviada representacão
de nosso Estado _ ao e�'JrlíPeon:'�to
Brasileiro de Tiro, em Belo Ho­

rizonte, prova que i�'á até o dia
14 de setembro,' esta modalidade
só terá seu início a partir do dia

17 ,de sctembro. A COO comuni·
ca qué não terá municãó à ven­

.da durante os jogos,.
.

,Aletarmos
- � todos� que na hi­

p6kse de máu-tempo durante
início dos ,Togas, ,que impeçam a

realizacão das prqvas de atletis­

mq conforme programação aci­

ma, será efetuada um' alteração,
passando a Natação e Sartos pa­
ra, ser realizada a partir '(lo dia
14 e o altetismo para, quando o

tempo permitir.
9.0 -, O Concurso da Abertura

será realizado no dia 12 de se­

tembro, à� 20 horas, na ;�sede da
Sociedade Ginástica de ,Joinville.
Queremos' frisar que nes�e mes­

mo dia, serão realizados os sor­
telas de chaves, motivo pelo qual
chamamos 'a atenção de todos os

l�''1rtiejpantes, a fim de se fazerem

representar por elementos que
'pessam acompanhar OS sorteios.

10,0 - Esta�\los remetendo em

anexo as cartej'tas de identifica-II.
ç5.o de atlétas, que pedimos sejam

)- premehi das em duar;;' Vi�S, fican­
do uma em poder do atIéta" e a

outr!1 eHl poder' dOe 'téc{riicos\ das
equipes. Solicitamos a todos fi

fim de evitar atrop�lq,s de
-

últi-
111 8, hora, trazerem ,Melas as fi­
(h'18 de inscrição incl['aunl. 'bem
como as ,carteiras ele identidade,
dr,Yidf1Jl1wnte preenehidas.
)::::·enchidas.

11.0 - Em virtude de somente
t"'r havi.do duas inscrições no

b,'1.;JCmete femi,nino, esta prova, de

q:n?ormidade com o que precei­
tua o p:lrágrafo 2.0, do Art. 9.0,
não seri' realizada.

,;
,,'

contra a decisão do 'I'ribunai de

Justiça Desportiva que dera ganho'
de causa ao rubronegro de Tuba-

,rão, vai ser efetuado novamente

no próximo sábado, segundo
apurou a nossa reportagem. O I

choque deveria ter sido realizado

sábado em Crícíuma, mas a F, C ,F.

resolveu pelo adiamento, a fim de

que os deis clubes possam no

correr da semana reunir os joga­
dores com os quais

'

contava na

época para melhor se entrosarem

para o encontro que está despe c­

tando o maior ínterêsse no Estado,

Excesso ·dr
pêso é azar de
Luiz Cârlos

'

Luiz Carlos Dutra dE Mello não

tem tido' muita sorte ultimámente _.
O hercúleo valor d'o CllJbe Náutico

-

Francisco Martinelli" vindo de

conquistas retumbantes para sel!

clube e d remo de .santa Catarina,

pois é bicampeão ca'Garinense de

4 com, campeão catarinense de 2

com, vice-campeão prasileiro de

oito remos e vice-campeão de' 4

com - da IV Regata Internacional

de Santa Catarina, tendo ainda há

pouco vencido o páreo ele 2 com

da Regat\]. de Saco dos Limôes,
formou,'

.

logo após esta ú�tim<t

conquista, com seu não menos

famoso irmão Carlos Albel'to ,­

o Liquinho, uma dupla para con­

correr às eliminatórias de dois
sem, mas teve que parar, porque
o "Garoto de O).1ro" acabou pegal1-
cj.o caxumbá que o reteve no leito

por quase uma semana, mantendo­

o fora das atividades po.r cêrca

ele vinte dias. ' RestabelecidO

Liquinho cogitou-se da dupla. de;
irmãos para intervir nas regatas
da FAINCO e Jogos Abertos, r8-

mando no double.

A dupla acabou sendo desfeita

novamente porque o páreo da

c,ategoria err'ôneamente deixou de,

ser incluido em ambas as compe­

qções, sendo q_ue na competição
do p'róximo dia 15' veremos no

lugar do dcuble o pál'eo de yo18s

o

Como se tudo ic,tc não bllstasse
'C:1!1 tão rcclL".zido espaço d_e tempo,
o azar vem elo perseguir nova·

rYH'!lt2 Luiz Carlos que, com a

vC'lta de Saulo Soal�es t:eu insepa­
rável companheiro de tantas lutas,
j -c81nava cem' o "Cabelo de Fogo"

t·
. 'I

4 t'e'é' :; eO.',2:l UnOl1OlrO e ' com 'llno·

""'1 'o Gbjetivanclo ns duas- regatas
v:�nos pree,onciur nos dias

" , nü:tj nH buÍa 'sul e' 20, r;ela
I'.1L!;�:,ã, ern Joinville:

.U

12.0 Nylonsnl
com a Jest'l. máxi,ma
€.spé'ciais aos atlétas

srman3. dos X JASC.
É que Saulo adoeceu� não se

r,..,hrndo quando poderá voltar ao

'Tl>-nra o' técnico Azevedo
, , f',,!, edite que ,ainda esta

, ,na os' dóis estarão j�ntõs
'"_,,,1;1'3 vez. Luiz Carlos, com a

-

inatividade forçada, �ngordou bas­

tante, o que preocupa seriamente

o treinador que o submete a rigo­
rosos exerclClOS físicos ta)1to
dentro do galpão como fora. dêle.

O 'resultado foi que Luiz Carlos

nestes últimos dias perdeu cêrc�'t

ele quatro quilos, reduzindo I, seu

pêso de 83 para 79 quilos, o que

não deixa de ser animador.

,.)

o,j

colahorando
do esporte

durante :L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTcf1DO, Florianópolis, quarta-feira, 3 de setembro de 1969 _ Pág, 7

DR. LUI!Z FER�:ANDO DE DR. REGINALDO PEREIRA-
,

' VICENZI,' OLIVraRA IORTOPEDIA E, TRAUMATO UROLOGIA
.

LOGIA
'

'.' Ex-Médico Residente do
Doenças, da .. coluna .: e- cor- Hospital Souza Aguiar
reçâo de, deformidades GB. '

,

'

Curso de especialização com Serviço do pr. Henrique M
o Professor' Carlos Ottolen- '

,Rupp
ghi em Buenos, Aires RIM - BEXIGA _ PROS-

Atende,: das' 8', àS"-12 heras: 'TATA J�, URETRA '- D18-
-- no Hospital de Caridade TÚRBIOS SEXUAIS
Das 14 às 16 haras 'na Casa CONSULTAS - 2as. e 4as,
de Saúde São sebastião'':'':_ feiras, das 16 ás 19 horas _

às segundas;' .quartas e sex- Rua Nunes Machado,' 12.
. tas-feiras.

Horas marcadas pe�o telefo-
ne 3153 - Residência: Rua
Desembargador Pedro Sil­
va 214 - Coqueiros i''- Fo-
ne 2067

'

DR. ANTONIO
.

SANTAELA
Professor de Psiquiatria da
Faculdade de Medic'ina
,lroblematica. Psíquica, Neu-

roses,
'

DOENÇAS MENTAIS
'Jonsultório: Eàifício A�­
.ociacão Catarmense de
"/[fdli'ina - Sala .1'3 - Fo­
le 2,2G8 - Rua Jerônimo
'oelho, 353 F'lortanópo-

ALDO ÁVILA ,DA LUZ
. ,ADVOGADO

Centro Comercíaí., de Flo-
1,i:tIWlJoli�: H.ua Tenente
Silveira, 21 � '"Sala 1

�,OO,�Óf'� L 17.0Q',h'oras
A�lHldl' '9Pfí1<l)'Ulll 'do Inte-

"�', ;,:i,'/"'!._l.. /'
.,.:'

_

�
.

.

.'

.

'

;Ir.?)()/�' '. i
AI(GENTIN"'=T-O-:--J-'Ó-J-/\-S--------­

Cons'êrtp"dft [õías e relógios em geral.

Conf�c00éS 41:), allancas.
Ruá_ (;Q1;�.€,héil'O Mafra, 73 s/4 Florianópolís.

,,/1
,

:)jj()

;'I'�,

_'

�--:�ÇA\RTÓRIO SALtES
I •. t: '''''.' ,

.. ', �.
,

. ',"

"

r'f

Ruà t;pii,�elb'ei:r(j M"iúl'�:' 3-7 Fone 2615

Flnriál!óp0Ii�:
"

Santa Catarma
"�,,cntunl,s -- Protestos - Procurações - Fotocópias
Olv'rando corri, copíaríora eletrônica, para reprodu­

rfl(l dt:" /'1;"'=<]01"(-)1", d0f'1,1l-v"!,Anto (10m r-:p�d07 � Dr0�i��ào _

documentos sigilosos podem ser' fot icopiados diretarnen­
u- �l �\), ',.U Lto: r:, .,,\.:"'\<tOt..

_,.--__T ,

J;

,I

.. ;1

,I

"

li í;'

-:!!

,
,uI,}.

Til.

iPHER'UI lAWR[N,C[,
GUY MAOISON

,!'\

f.í

O")

"

, d ,

��t i:'

(1, .. / _ '_',. ._�. [,_1,\.._

,';'

APARTAMENTO PARA ALUGUEL

Situado .no Edif icio Antônio Luiz - à rua Almirante

Lamego, 196 (Praia do Muller) .

HJO % Panoj-amíco
Tratar na Relojoaria 11-0ber_t_o_M_u....ll_e_r_. ..,,-....... .._....

VENDE-SE

Casa de madeira com terreno, medindo 10' x 33 à

Rua José de Anchieta n.o 145 no Estreito, tratar cnm o Sr.
Ari dos' Santos' à Rua Aracy Vaz Oallado -114 ou pelos
telefones 2590 e 3745,

VENDE-SE UM TERRENO
Situado à Avenida Rubens de Arruda Ramos (MU-·

"ga Praia do Muller)
'I'ratar : na Joalheria Roberto Muller.

ANUNCIO, ,CEp'T'O

,POR ,365, DIAS, . .
,;

MANUAL DOS TELEF0NES DÉ FLORIANÓPOLIS :.+­
"-Seu, criado, obrigado"

Informações:
Rua Felipi:: S�hmidt, 62 -- 9.0 andar � conjunto, 904

\ MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
S:JPERINTENDÉNCIA NACIONAL DA MARINHA
, .'

MERCANTE'
'

"
':

BOLETIM DE RESOLUCÕES DA "SUNAÍ'4f\M" N.o 596
Publicado no DIário Oficiá! de'-25:08,69 'L

,

A Superintendência Nacional da Marinha Mer'can�
te, ysando das atribuições que lhe� são conferidas pel?
artigo 3.0 do Regulamento baixado como Decreto núrne­
ro 7838, de 11 de setembro de 1941;- bem assim pelo ,Dêi
ereto n.o 62.383, de 11 de março de 1962, RESOLVE:', ,:'

N.o 3517 � FRETE DE CrABOTAGEM:. MARITIMA
"

Considerando o desequílíbrto entre o fluxo de cargçt§
do Sul para o Norte e do Norte pai,a ó Sul;, ','"

Considerando que as cargas no sentido do Norte pa:'
ra o Sul deveriam ter o tratamento de carga de retôrno';

1) Liberar os fretes de ,cabotageni. no sentido Notl'
te/Sul. )
2) Excluir da presente' Resolução, Sal ensacado 'oci
a granel, Petróleo e seus derivados. .'" ,

3) A base 'para o cálculo 'da T.R.M,M. corttinuarã
stndo o fr�te constante da tabela FREC.AJ3 'etn vigor;;;

\ Esta Resolução, entrará em vigor 15' 'dias após a dá ...

ta de sua pUblicação em Diário Oficial.
"

(Reunião do Conselho Consultivo" da ; SUNAMAM de
'15-8-69)

Rio de
(al JOSÉ:

('

JaneirO, 15 de agôsto dé 1969 '

CELSO DE MACEDO SOARES GUIMARÃES /
Superintendente

"

'

JENDIROBA AUTOMóVEIS' >

o,::

CARROS NOVOS E trSA�ds
Volkswagen -

Karmannghia
.

Volkswagen
Emisul
Esplanada
Fissore
DKW \Be�car)
ltdmaraty

Temos vários ou tros c'arros a'pronta, entrega.
áte .lH' meses, ' ; :

JENDIRU.BA AUTOMOVEIS LTDA,
tiu� Alrmi-ame Lamego, 170 -. F'IJlle 2952

4 portas � OK 69
ok '69
OK69

,

;/. 67 ,)
,

68-
67 I

.- 67
66, '

�ihánCiám.:Õii�
. '�

COMPANHIA CATARINENSE D� TELEboMUNICAÇOES;
, - ,'- C 0....::\· Ese"

' .' \,

.;:: ,I, "
�� li�SENftiLEj'�iiGER'Ãi, Ex�hÁ'o�DikÃRIÁ. ' ,:

,.,' ��, ,-,
.

EDITAL D'É.CONV·OCAéAÕ
'

'

.�.
.

"',

.

Pelo preserite edita1 ficam convid'1dóS, os Senhóres:
a�lOl1lstas da Companhia Catarinense de Telecbfi'unrcà-,;
çoes - CO'fESC, para reunirem-s-é em Assembllha',Ge,ral
Extraorà:nária, em sua sede social' à Praca 15' de' ·,:N'o.?
vembro, n'Ü 8, eril Florianópolis, no dia 16 d'e seteInbro, der
1969, às quinze (151 horas" :.para deliberarem sÕ,bre, ii Sé�'
gllinte Ordem_ do Dia: a) - Aumento do CapitalSÓciai; ;

Dl - Alteraçao dos Estatutos Sociais; c). - assLintos, d.e
m teresse social.

' .'

.• ,

!i'lorianópolis, 2 de setembro de 19,69. "'\, ,�:
_' õ�

..

ALCIDES ,ABREU - Presidente :' ,,', '\
MARIO ORESTES �RUSA � Diretor '

MARCOS EDUARDO BANDEIRA MAtA :- iJh:etor
'

:, '

----
(:._. '

.. :',!. n-�':'l

----------------------------�����--�,

nOSSO equipamento
,e ferramentas: "

obed��em !JS
especlflcacoes
Volkswagen

da
I'

,

..

� "

I •

',:'

.
. :

lJh. revendedor aU,torizadó VC)lkS\1f�g�., I,
� C. RAMOS S/A. Comércio e Agêrtcia' ,

Rua: Pedro Demor(), .1466,';_;_ Estreito'
'

DI. ODRACYR CUBAS
CIRURGIAO DENlli:l'l:A IMPLAN'i'ODONTISTA

C R O � 102
,. ,

Cum cprso de ef'peeial;zação ,internaciona;� -de im­

plantes INTRA ÓSSEJS. 'Técnica FránceSa SCIALOM.
�ua Jeronimo Coelho, -315' e 317, - Fone 3158 -

, ,JOINVILLE - SC
'

';U..Ju:,JCIE NO:
--

tvÍfl.NUAL DOS TELEFONES DE FLORI.ANÓPOLIs.
2,a edicãn 1970.
'I]el) Criado. ohrigado"
---_._- ----_'--'-'" --._,--_'------_.......�-_

FL�rlT'T'1:TI'-SE CONSULTE
MANUAL DOS TELEFONES DE FLORIANÓt'OLIS,'
Todos telefones pbr ordem al,fabética, de . nomes, -..l­

sobrenomes - razão social. Ordem crescente de, ;ÍlúíÍ1e­
os., ruas e classificados do comércio, indústria e prbfiS�
sionais liberais.

' .

A 1 E l� ç Ã O
A gramlf FlpoJis ganha .lma casa cometóiQl ,espAÇlr.,

lizada em bicieletas em geral lambretaS vespíls, mt.úJ
ciclctas e motores maritim(,s.

Faqa,nos uma visita a rua: Cons. Mafra, i54. BIMO
PF, L'lDA, E:< R,ainha das bieielet:ls,
--------------------------------------------

.
��

fNY HOTEL
'ONY HOTEL LTDA. - RUA DR. FULVIO ADUCcí NR.

8�6 - ESTREITO. FONE 6226, 60 QUARTOS � 15 A ...

PARTAMENTOS COM GARAGEM GRATUITA

PREÇOS - A�TOS 'SOLTEIRO - 9 00

APTOS CASAL � 18 00

QUARTOS CASAL - 12 ar

QUARTOS SOLTEIRO 600 tN'CLUIOO

.L D ,
,

.t'j

,"

Gênese Estelar e Conceito de Universo

Outras informações oportunas

para quem pretenda cor. .rprar pas­

sagem para a Lua, o citado [orna­
lista-astrõnomo nos pode fornecer

e ',que são: O Everest da Lua, que

é o monte Leibnitz, eleva-se a mais

de 8.000 metros. As temperaturas

Variam de 150 centígrados negati­
vos a cem graus positivos. A Lua

n[o tem atmosfera. Não tem água.
Não é �u�cetí'vel ao enterter qual­

quer. espécie de 'vida, Ninguém es­

tá muito seguro disso. Todos o t-S­

tão um pouco mais ou menos. O

ar, tal como nós o entendemos, \\

lua o tem certamente perdido.
Suã gravitação nãc era assas for­

te para reter as moléculas gaso­

sas ,contra a fõrça centrífuga ten­

dente a projetá-las no espaço. En­

tretanto não é ispossível que al-
\

'

guns gases pesados, ou mesmo

tràços de oxigênio subsistam nas

cavidades lunares. Reconhece-se

,bomo uma possibilidade a existêr\­

ciá de óerta quantidade de água
em estado de gêlo 'penuanerite sol)

a cada ,isolant3 90 solo lunar. Se­

.. Sir \ Jol;m :'Hetschel, segundo" 0:'8- 'rá qu-e o Homem 'Conseguirá uti-

Cl'eve Raymond Cartier em inte- lizá-Ia ?, ..

�essante 'trábáiho' sôbre a viagem Se é provável 'que tôdà -a vid�'

à ,Lua da Apolo lI" inserto na re- orgônica tenha desaparecid� ela

vista - ParlS-Match, de 14 de' ju- Lua, é pelo menos também' prová-
c ilho úithno ,....:.. viu na "'Lua homens vel que ela tenha exisÜdo, Se exis­

'alªdos semelhantes a morcegos, tiu, terá 4eixado tr&ços. Talvez ve­

Uln ouÚc sábio _ ainda mais, ilús- I1h�fll a ser el(contrados �ósseis,
'ire; .Johanés Kepler, reconheCElU ou mesmo esqueletos que nps con-

7i1ási crater�s dO. nosso queriçio ':sa- tarão a histÓria dramática d.a vida

télite; orifícios artificiais qúe co- séleÍlita e de sua extinçãd pra­

�mUnr�aIi1 com: os subterrâneos ",�{JS gl'essiva_ Talve,z' grandes luzes se·

quais os selenitas se afundaram 'jam projet!=ldas sôbre a história

'pàl\a esbàpar :às 'terrív�is condiçÕas aO nosso prÓprio planeta e sôbre

di'superfície lunar.,..... hipótese que os, problemas da �volução, Abre-se

JoL·tétort).áda ,com Url1 fulgor dra- 'um campo prodigioso à curiosi­

:fJ.iátlcQ, pot FI. GT ,Wells. d.ade científica, orgulho e sanida­
, ,O;::triesmo' 'escritor' francês assi-' de do espírito humano. Sómenfe

'l)slà: qu�, �illte 1nil crateras eXls- por, isso' justifica!Il-se os ,esfôrços

,telh' pá sÚj:Jeríéie 1unar.;' afirmanqo,' e, os -gastos do programa Apolo. A

�útí:()SSÚ:h;' quê jámais 'se ,registrou 'cratera Ticho, nas ,noites terre�­

'o<tI'rlpã:G'to Çle -um meteorito ou' o tres;
,

fulgura, como um diamante,

�'p�re,dimento :de uma nova crá- Perfeitamente circular', eleva-se em

tef�" MaS o cOhtrarlo disso, esda- seu centro geométrico uma pirâ-
� "," .'

"
,

Arnaldo S. Thiago
Temos feito até aqui desprensio­

sas considerações em tõrno dos

póriderados 'estudos do professor
Seixas Netto.. enfeixados em peque­

no volume' recentemente' dado a

publtetõatíe e que muito contrí-

.buern para' o esclarecimento de

.questões científicas estreitamente

Ilgadás à divina obra da Criação
do Universo, que tanto mais eleva

,

e' comove a mente humana quan­
to' mais de saber a mesma se ild­

lJ.lina. Somente nos resta, a esta

,alt1.lfa, reiterar os agradecimentos

€lUe, já manírestamos ao prezado
amigo', pela expressiva dedicatória
com que' nos mandou seu livro, de

"puJ)licaç�o tão oportuna.

CAFÉ DA MANHÃ

DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA ..
1

LISTAS. I
(\' - J:, r �� �!:

,

.'',.

,
,

.Oom .as
'

repentes conquistas.' da
'écuitura 'científica, vulgariza-se um

"

,Conhecimento, de que somente es­

',tavam de passe inteligências prí­
'ciIegia.das às ". quais era dado, C0m

exclusividade, perlustrar os domí­
'dias da A�tÍ'onomia, inacessívels
:, ao vulgo: daí, não mais causar es­

"trànri�zl1 �ir 'um 'leigo 'como o hu-

�milcie .rabíscador destas "maltra­

,çàdas, linhas", externar suas In­

"gén!ias Iocubrações sôbre o que
;-
pode' 'existir pata além dos' 1imi-

,

;' t�dq$ tiue !ÜvUlgamos, Pois se 's.té
,bs ,tnilio'Í'es liêtÍios 'da Astronomia '

'ar.)Íi�arám' ,processos mais do' do­

tmillp da' 16gicá e da filosofia' á9
�tlé ,das ciências positivas, para
·llma concepção pessoal do Unl­

'vef:'lo -:- êles' que sabiam de ver­

dade tanta cousa a que os. leigos
, se a' c h a m completament3

,

'alhéios! ...

_. _.,r

.

fllàtelismo
.'Y'.

'Teixeira da Rosa'

TASSo F,RAGóSÓ
,:�,in comemoração aQ Centenário

q.e;:·Ílascimentô de Augusto Tas1>O

E�agoso;
,

nasCido no Maranhão,
éin 28-8-869, a E. B. C. T, emi�;iu

um' sEHo, comemorativo, do valor

de 20 'centavos, em côr verde,
-

" .

.

;'; Téndo ,assentado praça em

março . de 1885.. foi declarado

iú�r�s-Aluno de Artilharia em

janeiro de ,1889,
, Em 18'90 �oi indicado pelo Mara­
rÍl'íãó :pata Dep\ltado à Assembléia

Gófr�tlhlinte� eleito, renunciou ao

PÔ$'to; cama pl'otesto a conchavos

poiíticps:
'

.. E.ra e�tã:o, 1?,' Tenente e foi

escQihído por FTotiapo para Inten­

derit� da Capit;al Federai, cabendo­

ihé
'.

ó setor "Obras PGblicas""
Durante a "revolta da Armada"

tal gravemente ferido nq combate

d,a,'Armação, o que\.lhe valeu pro-'
itJ.Oç�o li Capitão, por bravura.

;Estagiou no Observatório Na-

Clonai; sob a dihiÇão de Luiz Cruls,
com qUem participou da C9missão
'incumbida da seleção do locál

pari a Capital da República,
(1892) ,

, Estêve depoiG em missão de

estúdos geode$icos na França @

�lenia.n}la. Mais tarde, fêz parte
<lu COil'li!.iSao cie iimite, com a

Bdlívia 'e da Comissão de I;evan·

�am�nto da Carta Geral do Brasil,

"', Servinê:.o ria: Diretoria de ODras

,;��!j_t:'-:'e,. fêz, ..;studos para a

defesl). do litoral, sendo a Forta­

leza _de 'Cbpac�bana projeto �eu.
,
'Serviu por diversas vêzes no

Estado:Malor do Exército.
Em 1908, �companbou à Alema-

nha o Presidente eleito, Mal.
'

He1imes, E ÍlQ ano

para a Argentina,
Militar.

seguinte foi

como Adido

'Ptomovido a. Ten. CeI. r-ara a

���aíÚia, foi nomeado Cmt di)

8�. -,Re ('(Jruguaíana), assumindo

rreqtiei1t�roente . o' Comando da

2& Bc4l de Cavalaria,

Elil 1914 foi Chefe da Casa Mi-

litar "do Presidente Wences.a'l

Braz_
Em janeiro de. 1918, a promoção

Alcindo Marques de, Jesus Ü:� ,

anos) - B'arTeiro - SANTANA.

José Manuel Leça (I3, anós)

Pico � SANTANA.

Manuel Câmara (13 anos) -

','

Pinheiro - SANTANA.
-

l\llanuel À. A. Gama (13 anos)
_: Barreiro - SANTANA.

Maria Inês M. Sirva (13 anos)
-- Sítio da Igreja __:_ SANTANA:

Maria Augusta de Andrade (13 11
un :'� s ) -.

Sitio da Ponte da Pedra \'
-, SANTANA. ;;,ilI
Maria Cecília Martins (13 anos) I

i ,

Faleceu em 20 de setembro de -
- Sitio da Igreja - SANTANA ..

'

I1945. lVlaria Rita Peteira (13 anos) .:-
O sêlo emitido pe,o D. C'. T,,/" Sítio das Cov�s _ SANTANA, "I',

que circulou dm 25 de agôsto, Rita Mária F.' da Silva (13 ano�) I,

p, p, é de formato retangular - Sítio do Lombo do Curral _'1

rece, seria um milagre. A terra re­

cebe um meteorito impo-rtante em

média' todos os duzentos anos, A

Lua: trêze vêzes é meia menor,

tem direito, matemàticamente, a

seu meteorito digno de atenção
todos os 2,.700 anos. Os círculos,
diz êle" dos quais alguns medem

200 quolôrnetros de diâmetro, têm

sidb satalogados em variadades

que vão da planície murada, eis­

cundada de paredes verticais, aos

simples poços sem revestimento

algum.

a General-Qlé-Brigada encontrou-b

no Comando 'do 10. RCD (Dragões
da Independência), donde saiu

pata comandar a 4a Bda Cav, e

depois para a Diretoria do Mat�­
rial Bélico,

General-de-Divisão em 1922, vol­

tou' -ao EME, agora como Chefe,
aí permanecendo até 1929. Duran­

te êssEj período, - em que apoi�u
decisivamente a Missão Militàr

Francesa\ - Chefiou a Assessoria

Militar da Delegação Brasileira à

5a Conferência Interamericana

(Santiago do Chile),

Na RevQlução de 30,' fêz' parte
da Juntá Governativa que entregou

. à govêrn�\ ao Dr. Getúlio Vargas,
voltando depois à Chefia do EME.

Em·, 1933' foi nomeado Ministro

jo Supe.ri0r Tribunal Militar,

onde permaneceu até 1937, quando
sé apQsentou.

vortical, �:Ja-3 dimensôss, de 0,021 �:

0,G39 111, sendo o desenho de

EdsOll de Araujo Jorge e a gra­

\'ação de José Rodrigues da Silva,

Foi impresso na Casa da Moeda,

em talho doce, usando-se papel
',} ,bi"adú,' com a fÜigtana B;asil-

,'t:�êle-Correio, A tiragem foi de

1,000,000 de Exemplares, em

f61has de 23 unidades.

INTERCÂMBIO FILATÉLICO:

,;U\lern filatelista: escolha UlE O'J.

dois nomes dos que vão citadcs

a seguir para seu correspondente

fil?,télico, todos residentes 'em

FUNCHAL - Madeira (Portugal).
Filomena Ascenção (17 anos)

- ARCO DE SAO JORGE_

Ana Paula dos Passos Velasa (15

anos) - Rua Coronel Cunha, 29

- C,
Maria A, M. Luiz (14 anos) �

Sítio da Fonte da Pedra - SAN­

TANA.

. Maria' A. E, Gonçalves (14 anos)
- Sitio do Pico - SÃO JORGE.

Elsa Maria J, da Cunha (14

anos) � Achada Grande - SAO

JOFt}E,
João Manuel de Mendonça (l�

míde, quase um obelisco, de 1,1500
metros de altura. Nagírus, Hera­

clius, Longomachus, e' o mai@r{.l(l�

todos, Clavius, cujo diâmetro lÍil­
trapassa 220 quílornetros e cujàS I

muralhas denteadas atingem " �'a

5.000 metros de altura,., :U<'

.Tôdas essas íntormações qUe

Raymond Cartier vai' 8;linhah�o
em suas reflexões sôbre o que j!)l(l­
desse vir a ser, pelos astronautas

da Apolo 11, trazido ao conheeí­

mento dos terrícotas, são de 'veras
suscetíveis de levar-nos a fantaríar

mil cousas a respeitó do pequeno

astro endeusado pelos .poetas, até

que, de volta de sua especular via­

gem ao satélite natu�a(da Te�fa,
positivas informações nos ,PUQgA­
sem -trazer os heróicos "'astroIfap­
tas que, prtmeíros entr'i:( os arro­

j adas píoneíros das' viagens, espa­

ciais, pisaram o. solo' lunar,' como

puderam os homens' ,ver riiti�"
mente, graças ao maravíthoso in­

vento, da televisão!'

Mas, ., apenas por' uns escassos

30 metros conseguiram êles loco­

mover-se ne�sa primeira incursão

aos domínios dos "selenitás 'de

Kepler i que se ocultam nos séüs

subterrâneos, progressivamente ca­

vadOs no sl.lb-solo dão.' Lua, 'à pro­
porção qUe as condições' de', Vida
tam desapárecendó na. superfi'éie.
Ora, nessa miní:.scula, extensão ,da

superfície, bem pouca éOusa _(tDi­
!_:1es dado vislumbrár, maXimé' t;r'as
condições dificílimas em .. que : se

encontravam pa-ra,' que lhes' fôSse
tal modo infenso à sUa maptlten­
ta I modo infenso à" s1.la mânutén-

- .

.

,

'

Çã�6d'as essas consideraçÕes, "h,e.
vem levar-nos a rfennanecer '11a

expectativa de melhores i'ilfprma­
ções, que certamente nos hão 1<&0
vir e111 qu?-lquer" das; .,pró���
viagens à Lua � projetadas.. ,

'

E com estas interrógaçÕes;,e p,�.
tas esperanças, de' uma v;ez, ,:p,qr
tôdas nos ,desped1,mos" pe '.tais as­

suntos, para no� JimitarmpS�,a tra­
tar dos que, concetn�r.n �' �iiup_Jt-i3
poesia, nos quais, o • raciocínio. filo­
sófico melhor pode �xp�dirrse,

.
.- ,.j

de modo a subtrair-se 'às durê-'3
exigências da objetiviaa�e;. cieqti­
fica, curtamente pecessá:r'ia p�it
que, num permanente' çlimá ge du­

vida filosófica, como êste em ilv,e
vivetn 'os homens dà >Tetra; , 'álgi.'f-'
ma cousa de ,estávei ppss�. lliés d.!:1:F
a possibjlidade de ter, certezà em

alguma cousa, pelo menós - a ,c�r:
'teza de que existem" .. ',,' ,'-<-"

anos)
JORGE.

Achada do Pico' � . 'SÃ0

Rui A. Passos VeIosa' 03', anó'S'l)
- Rua Coronel Cunha,' 2@ �'C.

Maria Mendonça donies ,_(13,

anos) --"- Silveira -'-- SANTANA.

Maria da Silva Perestrelo (13

anos) - Sítio do Curral' Velho �­

SANTANA. i,

SA�n'ANA,
]\!i:J.lluel J03é de Freitas dá'

anos) -- Sí�io cto Cerrado - SA�;
TANA.

;roão José Eaptist.a
U,

Rosa 0,3
-'__'- '�" \ - Si7.io do Pico Antônio

(;" !

'," '. I
,-- SANTANA, �i '

':;' li: :;',:jn;a A, CanoVáS (12
" :; L,) do Farrobo � SÁO;

, \ ,,11
',Teneles (12 anos)

, ') _, -- ?AO 'JoRdf'!J,h:.il'Ht (ia Conceição N, Garcés

02 anos) - Achada de Antôrliü'
Teixeira -:- SÃO JORGE.

, "

José Antônio M. de Jesus (1�\1
'-" .'-:;iro - SANTANA,,!)'

" T, de J\lIendonça Ó�' j
:c, l eiro - SANTANA.

_ �; rL\ __ ,W::lf; Espírito Santo (12 I

anos) - Sitio da Achada de Simão
Alves � SANTANA.

-ftsses nomes foram fornecidot-i

pela Juventude Filatélica Brasi­

leira, sediada em São Paulo.

CORRESPONDENCIA Qu�-

quer nota, comentário, sugestão,
poderá ser dirigida a Teixeira dá

Rosa, Caixa. Postal 304 - Floria­

nópolis - Santa Catarina.

•

1 'rrf'it'lbl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Kombi fere
;

ulher na rua
eulcào Viana
Na última têrça-feira, por volta

das 18 horas, na rua Bulcão Viana,
a Kombi placa 54-01, dirigida por
João José de Souza, 24 anos, resí­

dente na Estrada ,Velha da Costeí-
ra de Pirajubaé, atropelou a con-

tabilista Zenaide Pereira, branca,
solteira, 28 anos, residente à rua

Tenente Silveira, 3'7, e que em' vir­

tuds dos ferimentos sofridos en-.

contra-se hospitalizada no Hospi­
tal de Caridade, não inspirando, o

seu estado, maiores cuidados. A

ocorrência foi registrada na Dele­

gaçraJ, .de "Segurança Pessoal por
ori.élJ' '8üá(3'rá . o inquérito compe-
tente. t� ,��: :�L�i'

-

CORImp,OÃO.DE MENORES
." • J J

� .. !.... ,!� . : •

]}ricOl:\tra'sé- prêsos no xadrez

da.,.Delegaçi� da Palhoça, os ';in­
,c;Jifâub's {:,ritheu Manoel da: ;SiJ'!:\
vai; jàj3<ii 'Erancisco da Silva, Ar­

tJl""'>Oftriok�Floriano, Antônio Joâo

da,').H1�àf. e i\�QS menores D.M.S.,'
", "., il ,�, '! ' ,

_

com_lG an,Qs;,,' J.J.S.,.,,16 anos e
�.".. 1 Ê ""

... ,.1j d
I

A�;It�P.J;Cunl,A;7 anos:' Os detidos fô-

r:"i11}il p�ê�9;�!,��1 fl��rante por cor­

rlltJç'ão'; dtkmBnor8s, tendo o Dele­

g�qP' ,;&61ft'irtl," Araujo'';: q]10, respon-t t .' i;
I t I'\")�. "I •

dê '·'Pô:t"'.a{�úê�a .
Delegacia, Javrado

�lli,!;,:l'! ,a :,010
vf"�, ordéd8l

;:iili��':�I�';'<\�\J , 121

Sim 810,1"; r�:;::'j;�nj� l\lj:
:(Jb*!r�, finalidade de ultimar ta­

dhs� iáS'i�providências com vístas -Jà

realização do Primeiro Símpõsio
3ôlJre Reforma Administrativa e

Dcscentralizaçào Regionu"', chega
hoje pela manhã cm Florianópo­
lis o Sr. José Carlos Madeil1a Ser­

rano, Chefe do EscritóriQ de Re­

forma Administrativa cl.o, Mirtisté­
rio do Planejamento e Coordena-

ção Geral.
Procede de !Pôrto Alegre em

comr;Janhia de ,outros três J;€cr:i:
cos do MinistéJ;'io' do Planejal,nep�
to, depois .de realizar o Simpósio

.
da capital gl:\ucha para os servi­
dores do Rio; Grande, .do Súl.

,

\
A instalaçã9 do conclave,. está

confirmada para amanhã às 10· ho­
ras no aUdit6rjo da Es�ol�:, T�qii­
ca Federal de Santa Catarina" pe­
lo Governador Ivo Silveira.

" \

Plameo assina
convênio 'para
a apicultura
o Sec:::etário Executivo do Pla­

meg Eng. Colombo Salles, '�nca�11i­
uhou ontem para os registros U­
nais na Egrégia, Junta de Contrô­

le, o têrmo de convênio celebrado
entre a Secretaria Executiva do

Plameg o a Secretaria da Agricul­
tura, que objetiva melhorar e de­
senvolver a apicl;H:.rra catarinen­

sP, promover o aumento ela pro­
duc-'io de mel e côra em 'tôda ex­

:l'" "o l�0 seu potencial 'êconômi·
c ) 'u, ln c: !l10 amparar a produ­
r: J' (,[_ríqvli:l, de sementes e fru­

't'lJ, (j i:',\ (';Jama prevê a raêiona"
_ 'o; ') d",:; técnicas e ·métodos de'
.I" n, aproveitamento e sele-

Ç" \_) I.L:; [i"fJt:lhas agressivas af:rica-
, () :o ,:;,;',I.<1S de amparo à co-

: ; 1 �J f1'�_O do mel e derivados,.
c, ... ,�_ �' (.' � "on'vénio foi fixado em

L ..... ,':'l'� C ..:_";!TOS J.10VÚ;:) •.

J� •. L J e solkhado a prisão

investigações�, :.- .:: �_ '.)._ ]111 as no

(.,,�- ,C.'... J C _ _j �':,,_ tal\)
\.-. ---_.::.

Agradecendo a distinção do go­
vernador .

catarinense em nomeá-lo:
para secretariar tão írnportante
pasta do Govêrno do Estado, o

I,

e
Sr: Plinlo De Nês assegurou que
tudo fará para mostrar-se a altura

da confiança do Governador 1'10

Silveira. Acrescentou dizendo que

já está mantendo contatos c bus-

cando soluções para alguns prc­
blemas que lhe parecem estar ne­

cessitando de atendimento imedta-

to.
'

Abordando suas primeiras ini­

ciativas, o nóvo Secretário do Oes­

te declarou que promoverá a in­

tensificação das diversas frente�3
de trabalho em. andamento, procu­
rando dinamizá-las ao máximo, vi­

sando um rendimento mais efeti-

VOo O Sr. Plínio De Nês que já exer­

ceu o Executivo Municipal de Cha-

pecó e representou a região no le­

gislativo estadual, finalizou suas

palavras afirmando que "dará tu­

do de sí para se fazer merecedor
da confiança do Govêrno do Es­

tado, ao qual, na qualidade de 8.1]­

xiliar direto, não medirá esror­

ços para colaborar na excelente

administração que vem realizando

em favor de Santa Catarina e de

sua gente". (última página).

Líder diZ" que Oeste
necessita de Bertaso

-,
'

Arle moderna

"

.

�;':'. A-. pintora catarínense . Heli Hei! inaugurou nova m ostra de seus trabalhos' no Museu de Arte Moderna

Ide Florianópolis

feira' do' 'livro traz
anilo Nunes amanhã

'1'

ia Presidente do Grêmio de Ba- tá com o escritor José Mauro de

cl1)1relandos em Direito de 1970 Vasconcellos.

iqformou que a, Primeira Grande Afirmou que o escritor 'José Con-

Feira elo Livro de Florianópolis ju dé enviou .mensagem aos promc-.

alcançou o sucesso financeiro es- tores informando que está ímpos-
perado pelos promotores. sibilitado de, comparecer à Rrímeí

__
';Ac��scept.o,u, o acadêmico )'y1ic,neI

.

ra
,
FELIVRO, desejando no entan-

Cury que !1 procura de obras: de .:- .to, ampla repercussão da .promo-
escritores famosos tem corres- ção e que ela conseguir atingir às-

pb�dido, à expectativ$;\.uma':,", vez '\'-",:' Iídades, ,pr.e:tw�zaQ·a§.-;·'p,el(;)k.�':aca-
q,\l� a venda se' ����s�a ciu�antbf·1fI. '\ érrÍr�;;s ::di�"Í>if€1tó':

.

�l" .�<'
,t�s' os dias.

' .

.. r, ,J" .•

Finalizou o aClÍdêmico' 'Michel�
-� : ,

Cury dizendo 'que o Ministro Da-

.'Informou ainda a O ESTADO nilo 'Nunes deverá confirmar ain-

qÚC o livro mais procW'ado pelo· da. hoje sua presença em Floria-

p�1bIlco é o de autoria .elo Minis- nópolis amanhã para o lançmnen-
tro.' Danilo Nunes intitulado "Ju- to de sua' obra' "Judas, Traidor ou

cÍ�s Traidor ou Traído" e qUe 'no Traído" em "Tél-rde de Autógra-
. cbrijunto de obras a lid�rança' es�' fos".',

"

Teatro popular tem
campanha na Cidade

/

"Teatro :10 Encontro do Povo" d

a, campanha' que se cle�envolverü
eÍ11 Florianópolis de 8 a 14 de se­

tembro no· Teatro Álvaro de Car-'
\'alho, promovida pelos seus idez.-·

llzaelores, Otto e Florence Buchs­

baum, que virão a Cidade trazidos

pelo Departamento de Cultura d,'l

Secretaria de Educação. A campa­
nha de teatro popular .começou na

cidade paulista ele Santos eni
19G7, levan.dó a arte cênica à 'pra·
('a pública, aos morros, aos bairros

r.opu�ar8�, e �s \ praias. Otto e FIe­

rer:ce Buchsbaum, que tiver�m a

idéia do movimento,' já consegui­
ram a adesão .de novos grupos nas

maÍ0 civersas cidades do País c

deverão realizar no TAC um ciclo,
do conferências sôbre a "História

do Teatro Mundial", focalizando

cs ccntextos teatrais de tôdas as

ép_ocas e ensirnmdo o povo a pD.1'­

ticipar do teatro.

As conferências sôbro teatro

·tem despertado as ,atenções de

platéias das principais cidade dos

Estados, expandindo o mo'vimenLo
ele teatro popular..
Informou o Diretor do Departa·

menta de Cultura, ·prof. Carlos

Humberto Gonea, que o curso 31-

eançou no Paraná um grande ::;11-

.. cesso e que, o mesmo deverá oco�'­

rer em Florianópolis. Ás inscrições
para o curso s�ôbro teatro popu­
lar estão abertas 'no' ,Depai'.taJ,TIen­
to ele Cultura " qa Secretaria rcle

Educação ao. preço ele NCr$ 3,00
para estudantes e NCr$ 5,00 para
o público cm gerá�. Após o Cll'
cerramento do curso serão forne­

cidas apostilas e certificados ele

aproveitamentcY 110S participanta.3.

MAMf abre
exposiçã8 de
Reli DeU '. -,

.

Com _ a presença do Governador

Ivo Silveira, ,de autoridades .esta­

-duais e do mundo artístico da Ca­

pital, a pintora catarínense EU

Heil [naugurou sua nova exposi­
ção de trabalhos plásticos. A mos­

tra da consagrada pintora está

sendo levada no ,.sª,1ão ,çie -exposi­
ções do'Museu de Arte Moderna.

, De: ,·óu.tra parte',' concorrendo
�OH�.j �h!stas dós 'grandes centros
do País, o florianbpolitano Jairo

r
Schmidt obteve o 1<:> lugar em pin
tura, juntamente co'!ll Nilson Sou­

za, no V Salão de Artes Religiosa
Brasileira, na Cidade de Lendrino,
no Paraná. Na terceira

.

colocaçúo
foi premiad� uma' 0,bra do artista
RÉme Bitt.enc'oütt. 'A comissão jül­
gaq,üra dos trabalhos CjU3 contou
com a presença do Diretor do De·

uartamento de Cultura do -Estado
..
�1� Sant� Catarina, professor Ca;'
lo:;' Humberto Cor_rêa; e]o crítiuo

Paulo Matanca, do Jornal Última

Emit. de são Paulo e elo artisLa
,

.

Waldem�lr Reza, da Curitiba, CO;'1-

... cedeu o 1° prêmio em escultura

para 0\ artist.a Roque D'Sponhol!,l.

Run�8U"SC vai
ao Rio para
seu seminário

.,

'.
�

. A fim. ele participarem d:J' Pri-
meir,Q Seminário Nacior:al elo Pro­

jeto Rondon, que se inicia hoj.e no'

Rio, seguiram para aquela ,çielai:l.e
03 representantf?s da Ç;oorderiação
'Regional de Santa Catarina,. Sr.

\
"

Guida Warken, chefe da delega-
çã�, Aloísio Monguilhott\ Cúrci:J

Jamundá, Moacir F:clsl�, �aii11c
Spricigo, Phillis Pereira da Costa,

. \

Izabel Luz e Roberto I Mário

Schr·amm. A delegação cata'rinens8
debaterá no conclave tôdas as

condusões chegadas nos temas do

Primeiro SimP9sio Estadual (.!:J

Projeto Rondon, realizado nesta

Gapitaí nos dias 13, 14 c 15� d3

agôsto ..
. Durant-e sua permanência,,, 11:J

Rio o Sr. Guiçlo Warken, Coorde­

nador Exeçutívo do PR de Santa

Catarina, participará também. ü;\

reUl1ião ,dos coórdenadores regio­
nais dos Esta<;ios, "levando a idéia

de um Projeto Rondon Regional
em "santa Catarina em julho elo

próximo ano, 'com a participação
possivelmente,

.

de universitário de
todo o Pais",' segundo cleclamu.

á posse a ,Iínio
�-.,

Em solenidade realiz'acla na tar-

de de ontem, no Palácio dos Des­

pachos, o Governador Ivo Silvei

ra empossou o industrial Plínio De

Nês, na Secretaria elo Oeste, em

substítuíção ao Sr. Serafim Ber­

taso, demissionário daquela pas­
ta. Na oportunidade, o Chefe elo

Executivo Estadual ressaltou a im­

portância da Secretaria do Oeste,
afirmando que "como, de todos os

meus auxiliares diretos, espero e

sei que terei de Vossa Excelência

a cooperação e o espírito de entro­

samento, e equipe que tem sido a

tônica de minha àdnünistraoão".
Concluindo sua sau�aç,�o ao �ôvo
assessor o Governador", Ivo Silvei­

ra declarou que assegurava a ma­

nutenção de tódas as suplementa­
ções de verbas para obras neces­
sárias ao .de�<:1nv9Ivimel{to do Oes­
te catarínense, .programadas .quan­
do da instalação' da' se:de dó Go­
vêrno na Cidade de São Miguel dq
Oeste,

O líder do Govérno, deputado
Fernando Bastos, ao fazer o re­

gistro na Assembléia .Legíslatíva
do ato de transmissão do posto

.

de Secretário do Oeste, enalteceu

o comportamento do Sr. Serafim
'--

Bertaso à fr�nte daquela pasta e

formalizou, de maneira categórica.
sua candidatura à deputação fede:
ral pelo Oeste catarinense, "corno
uma, alte�t,iyi'!." pa'fâ que a;' nossa:

"

r�gi'íibi,e:de t.estd todo o Estado' �e'
sJlli&,,�tatid�;:i�0n�i:t1J.u�m ; �endo'
servidos por um patrício de incon­

testáveis méritos". Asseverou o

parlamentar que "o engenheiro
Serafim Bertaso volta temporària­
mente ao sossêgo de seu ,ar, mas

iremos - buscá-io, oportunamente,
para;;;reipgiessar na vida pública
como defensor' de sua' região no

Congr.esso Nacional". Ao mesmo·

�empo em que relevou a obra ao.---:­
l11iiustrativa dO ex-Secretário, o �i-

"
' der. governista hntecipou ao nôvo'

'ocupante da vaga, Sr.' Plínio De

Nez, os votos ,da lidemnça pOi'
uma administração igualmente
produtiva e útil a Santa Catarina.
Iniciando suas consideraçõe,s,

disse o Sr. Fernanao ':çlastos:
- Deixa hoje a Secreta.ria dos

Negócios do Oeste o engenheiro
Serafim Bertaso. Motivos de or­

dem particular fIzerél;m com que

,.aquele ilustre patrício solicitasse
do governunte catarinense

'

o seu

afastamento das funções que ocu­

pou com desvêlo, descortínio, hon­

radez, inteligência :e lealdade des­

de G instante em quo a Secretarül
do Oesty, em tão bQa hora,

.

foi
criada pelo Governad5r Ce�so. Ra·
mos. Até então, pela ausência de'

uma infra-estrutura que desse

condições ii livre iniciativa de se

desenvolver no Oeste, medravam

naquela área: oportunidades pam.
qüe ,�+ü��me;ntos separatistas sur­

gissem" até cotn inteira: justiça.
Mas a Secretaria dos Negócios d,)

Oeste foi antes de tudo- -uma afir­

mação de que não existem duas

Santa C�tarina, mas um!1 só, e que
a preocupação governamental era

assegurar condiçõGs' para a pre­
servação da unidade geográfica,

econ,ômica, política e social do Es-
tado. ,"

J

'E é indiscutível qúe a prcs�nça
,do Sr. serafim Bertaso. à frente

daquela'. Secretaria foi a principal
_
causa do ilUcesso absoluto da ini­
ciativa. Com orçamento, nem sem­

pre condi,gnos, soube êle realizar
uma obra a.d.ministrativa que hoje
é reconhecida. inclusive por emi­
nentes homens da oposição com

assento nesta: Casa. Filho de ve·

lho colonizador', que sonhou com

um Oeste forte, integrado por
gmnrlp.E' (I)lPIHlirl>1r'!ps. PlP ,fn'j ('ri!!·

do num ambiente de amor à terra

que estava a desbravar. Pioneiro,
êle compreendeu que o sertão

agreste haveria de ceder lugar n

uma nova civilização, integrada
por homens que sabiam perfeita­
mente o que queriam, e o que lhes

esperava. E hoje já não "há mais

dúvidas sêbre à . prospenídade - da-

quela região, que não mais com­

porta movímertos separatistas,
como; pcorría.

HÓ��� uma pausa, em que o

orador recebeu um aparte ' do

deputado Gentil, Bellani, solidari·

zando-se com suas pah,l'trras e des·

tacando o impulso dado ao Oeste

pela administração do Sr. Sq�:afim·
Bertaso. Agradecendo o 'apôio de

seu colega, prosseguiu o Sr. Fer­

nan.do Bastos, éonçluitIclo:
- Ao prestar esta hom.enagcm,

portanto, e desejar felicidades ao

'úôvo titular ,da Secretaria do

Oest'(!, des�Jó que' fique bem claro
o nosso peosanierrto', que é o pen­
samento de tódà"S os cidàdãos dr) •

Oeste catarineí1se: o Sr. Serafim

Bertaso retorna apenas por algum
tempo para o seu lar. Em preve
nós o iremos buscár, para que,

c,om a sua inteligênCia e, o s�u"
amor à ter_!,a natal, possa .prestar
novamente releY!3ates serviços ao

povo catarinense.

MDB ANALISA CAUSAS
Por sua vez, o presidente do Mo­

vimento Democrático Brasileiro,
deputado Genir Destri, citando opi­
niões estamr:adas num tradicional
Órgão da imprensa oestina, frisou·

que "o pedido de e,xoneração d,)

Sr .. Serafim Bartaso tem causa.s

muito evidente",· acrescentou:
-- Serafim Bertaso deixou a Se­

cretaria do Oeste como qualquer
bom oestino que se preze teria

que deixar no momento em que o

Govêrno de Florianópolis continua

discrl.minatbriamente concedendo

migalhas àquela região. É bom

que se frise que o Govêrno con-

.
tinua a ter lucros com o Oeste, c

€nquanto esta situação perdurar
have,rá conçlições favoráveis para
o movimento einancipacionista que
se projeta.
O presidente emedel:Íista fêz re-

. ;�:rerêricia às obras implantadas Ílo
6'Cste 'pelo Govêino,' confrontar!­
clo:as com a ari'ecadação estaduai'
'na área, para concluir que a regi­
ão vem sendo prejudicada pela,
atual polític8, governista; a despE'Í-

'

to da Secretaria do Oeste. DisS8

que sàmente a expansão dos inves­

timentos p1l.blicos destinados <!o

Oeste inte�essa no momento e se­

rá cap�z de corresponder aos an­

seios de progresso da população
oeBtina,

. "
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NOVELA
SEMPRE tOM À DIÁIUO

.

,-",.'

TODOS' OS DIAS
AS 10,45 - "Filhos do SOL, Filhos da Lama"

ÀS 14,QO - "O SHEIK DE AGÃDIR"
AS 16,00 - :"ANTONIO MÁRIA';

ÀS 2as, 4as'e ias feiras
ÀS 15,30 - "O SENHÓR DA CASA DE PEDRAS"
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